EM desrespeito pelas 
demais opiniões sen- 
satas, voto, decidi- 
damente, pelo famo- 
so navegador João 

Afonso de Áveiro. 

Entre as individualidades 
insignes que podem colocar-se 
no pedestal de uma estátua 
como dignas da nossa perma- 
nente veneração, distingo meia 
dúzia de aveirenses de nasci- 
mento e alguns estranhos a 
quem devemos admiráveis exem- 
plos e assinalados serviços. 

Confesso-me emboraçado 
na escolha entre as figuras 
mois representativas dos dois 
grupos. Suponho muito difícil 
o escalonamento de méritos e 
benemerências que, pela diver- 


O PARECER DO 
DR. ANTÓNIO CHRISTO 


Advogado, antigo de- 
putado da Nação e publl- 
cista. Autor de várias 
monografias sobre a his- 
tória de Aveiro 


Tenho como imperdoável 
esquecer a ínclita Princesa-ln- 
fanta Sonta Joana, «erguida 
pelas suas imarcescíveis virtu- 
des ao fulgor imorredoiro dos 
altores » e“justamente venerada 
como padroeira espiritual dos 
aveirenses,— sem dúvida a mais 
distinta figura da história local. 


sidade da Ocioso se- 
sua nalture- i ria rememo- 
pereoe Um monumento cre 
paráveis. à , nefícios mo- 
Inclino-me, -— CM Aveiro rais e mate- 
todavia, a q ç rais que 
supor que prôdiga- 
os de fora mente es- 
seavantaja- palhou em 
ram de al- Pta mas 
gum modo om será 
aos de casa, não esque- 
conquistan- cer que, pa- 
do mais ra além de 
fundados ti- O 60 Judo, que 
tulos ao mais vale, 


preito do nosso reconhecimento. 
Com as mesmas razões in- 
teligentemente | invocadas por 
Eduardo Cerqueira, também eu 
aplaudiria sem reservos que 
numa das nossas proças se le- 
vantasse um monumento ao 
esclarecido Infante D. Pedro, 
donatário da antiga vila, que 
reconstruiu e muralhou, alen- 
tando a sua importância e pro- 
movendo o seu prestígio. 


em última análise lhe devemos 
também o melhor do património 
artístico que nos orgulhamos de 
possuir. 

Por mim, defenderia ainda 
uma candidatura até agora não 
apresentada: a do Engenheiro 
Luis Gomes de Carvalho, que 
alguém considerou o precursor 
da engenharia moderno no tra- 
tratamento dos portos lagunares 
e sem o qual me parece que 


) Cortejo de Úfarendas 
rendeu setecentos contos 


Com o Cortejo de Oferendas, realizado no último domingo a fa- 
vor do Hospital da Santa Casa da Misericórdia, arrecadou-se um ren- 
dimento que ultrapassou as mois optimistas previsões: — segundo o que 
se apurou já e pelos cálculos feitos ao que ainda não pôde ser liqui- 
dado, supõe-se que o proveito material da iniciativa se cifra na ordem 


das sete centenas de contos. 


Como espectáculo folclórico e etnográfico; comosamostra das 
possibilidades artísticas de quantos contribuiram para lhe imprimir 
aquele cunho de beleza que, de comum, constitui regalo para os 
olhos e prazer para o espirilo — talvez a presente parada de be- 
nemerência, não oblante o seu apreciável colorido e movimento, ti- 
vesse alcançado nível mais alto se levada a efeito em Dezembro 
último, data inicialmente. fixada, mas que a previsão de mau tempo 
obrigou cautelosamente a adiar. 

Seja como for: as deficiências, algumas porventura inevitáveis, 
como sempre sucede, foram amplamente supridas pela generosidade 
das ofertas. E, bem no fundo, só estas interessam às necessidades da 
prestante instituição; tudo o resto é mero requinte na maneira de dar 
— eircunstância até, por via de regra, alheia às intenções superiores. 


Um pormenor do Carro da Cidade 


Foto de A. RESENDE 
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gozaríamos hoje... o dom ine- 
fável de não ser. A sua invul- 
gar competência, aos seus es- 
tudos notabilissimos sobre as 
origens da laguna e o regime 
das marés e dos correntes, ao 
seu admirável projecto de aber- 
tura da barra nova e à esclare- 
cida inteligência e infatigável 
persistência com que, vencendo 
inúmeros dificuldades, a fixou, 
deve Aveiro a sua mais assina- 
lada vitória sobre o mar. Mui- 
to acertadamente se evidenciou 
já que a fixação da barra, até 
aí errante e insuficiente, nos 
colocou ao abrigo de deplorá- 
veis catástrofes, como as dos 
séculos XVII e XVIII, e determi- 
nou o despertar das nossas 
energias. Ao distinto enge- 
nheiro se devem, afinal, mais 
do que a qualquer outro, as 
condições basilores da nossa 
sobrevivência e do nosso de- 
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Pelas 14.25 horas, chegou de 
automóvel à Ponte-praça o sr. Dr. 
Melo e Castro, Subsecretário de 
Estado da Assistência, acompa- 
nhado do seu Secretário sr. Dr. Oli- 
veira Dias, do Chefe deste Distrito, 
sr. Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, e do Deputado sr. Dr. João 
Assis Pereira de Melo. Ali era 
agusrdado pelas entidades oficiais, 
civis e militares, pelos membros 
da Comissão Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia, por 
diversas individualidades de desta- 
que no meio aveirense, por um 
Terço de duas Lanças da Legião, 
um grupo de castelos da M. P., 
corporações de bombeiros da ci- 
dade, representações de clubes, 
de associações, de grémios e de 
sindicatos e bandas de música, 
com os respectivos estandartes. 

Aquele membro do Governo, 
que propositadamente se deslocou 
a Aveiro para presidir ao Cortejo, 
depois de receber os cumprimen- 
tos das entidades oficiais, passou 
em revista a guarda de honra cons- 
tituida pela Legião, Mocidade e 
corporações de bombeiros. For- 
mando um arco triunfal, duas es- 
cadas « Magirus » estavam monta- 
das na Ponte-praça e, sobre aque- 
las, alguns bombeiros que lança- 
ram flores à passagem do sr. Sub- 
secretário, 

O sr. Dr. Melo e Castro seguiu 
depois, a pé, pela rua de Coimbra 
—decujas janelas e varandas lança- 
ram à sua passagem pequenos rec- 
tângulos de papel colorido e péta- 
las de flores — até uma tribuna, que 
fora instalada junto do edifício dos 
Paços do Concelho, onde tomou 
assento, com as restuntes indivi- 
dualidades, para assistir ao desfile 
do cortejo que, do Rossio, onde se 
organizara, iniciava depois a sua 
marcha, sob a direcção dos srs. 
José Vieira Barbosa. Décio Ala 
Cerqueira e Albano Henrique Pe- 
reira. 


Abria o cortejo um grupo de 
filiados da M, P., com os respecti- 
vos guiões, logo seguido ds Banda 
Amizade e das duas corporações 
de bombeiros voluntários; ranchos 
folclóricos da freguesia da OLI- 
VEIRINHA, com o respectivo con- 
junto musical, um carro alegórico 
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Ás comemovações em Áveiso do 


31 de Janeiro 


Como anunciáramos, comemorou-se este ano em Aveiro a data 
histórica de 31 de Janeiro de 1891. 

Com excepção da sessão pública, que se fixara para o dia 30 
no Cine-Teatro Avenida, deu-se pleno cumprimento aos restantes 
ntmeros do programa, 

Na manhã de 31, pelas 10 horas, o Rev º Prior da Vera-Cruz 
regou missa de sufrágio na paroquial daquela freguesia, mandada 
celebrar por um grupo de democratas católicos. 

Pelo meio-dia, iniciou-se, na Praça da República, a concen- 
tração de centenas de republicanos da Cidade e de todo o Distrito, 
que, pouco depois, se dirigiram em romagem ao Cemitério Central, 
All, em sentido recolhimento, respeitaram um minuto de silêncio 
Junto do expressivo monumento que guarda as cabeças dos justi- 
gados liberais, em cuja base depuseram um grande ramo de cravos 
vermelhos. Depois, passando pela capela da familia de José Estê- 
vão, percorreram as ruas que circundam o Cemitério, num simbó- 
lico amplexo de saudade por todos os republicanos all sepultados, 
tendo deixado também flores noutros jazigos, nomeadamente no 
de Homem Cristo. 


A's 19 horas, realisou-se no Galo d'Ouro um jantar de confra- 
ternização republicana, que reuniu cerca de 200 convivas, e a que 
presidiu o Advogado sr. Dr. Manuel das Neves. Em lugares de 
honra viam-se os srs. Drs. Rui Luís Gomes, Virgílio Pereira da 
Silva e José Rodrigues; e ainda os srs, Henrique Barreto, Prof. Fir- 
mino Brito da Costa, Armando Castela, Celestino Neto e as senho- 
ras D. Cibele da Silva Carvalho, Drº Eduarda Senos, D. Marta Do- 
ra Seiça Neves, D. Clotilde Calisto e D. Cândida Guerra. 

Usaram da palavra, entre outros, os srs. Drs. Manuel da Cos- 
ta e Melo, Rui Luís Gomes, Virgílio Pereira da Silva e José kodri- 
gues; Prof. Brito da Costae José Ferreira; Drs. Júlio Calisto e Má- 
rio Sacramento; D. Cibele da Carvalho, Maia Alcoforado e Henri- 
que Barreto — que se referiram, com eloquente fervor, ao movimen- 
to do 31 de Janeiro. 

Encerrou a sessão o sr. Dr, Manuel das Neves, tendo sido 
muito aplaudidos todos os oradores. 

No final, os convivas cantaram « A Portuguesa ». 


Secçao de Alves Morgado 


Os lisboetas são 
alpinistas por fata- 
lidade histórica, 
geográfica — e ur- 
banistica, O pri- 
meiro responsável 
é Ulisses, a crer 


o espírito, sobretudo quando a es. 
calada se faz sem corda nem pica- 
reta. 

Lisboa continuará a ser, e cada 
vez mais, uma região ideal para o 
desenvolvimento do gosto pelo al: 
pinismo e para o fomento das 


A cidade 
alpestre 


na lenda; foi ele quem, pera cul- 
minar um dos seus errores medi- 
terrânicos, se lembrou de fundar 
a cidade numa colina sobranceira 
ao Tejo, Depois, Ulissipo cresceu, 
anexou novas eminências e passou 
a sera cidade das sete colinas, 
tropo obrigatório dos panegíricos 
clássicos. Nas últimas décadas, 
porém, a cidade estendeu-se tanto, 
para Norte, Leste e Oeste, que a 
romântica expressão se tornou 
obsoleta e inteiramente inexacta. 
Juntem-se, agora, às calçadas ín- 
gremes, cavadas no dorso desta 
cordilheira em miniatura, os pré- 
dios altos, sem elevador, e os aci- 
dentes de terreno produzidos por 
obras públicas incessantes; tere- 
mos assim bem definida a natureza 
alpestre da «cabeça da Europa », 
cujos habitantes se submetem, to- 
dos os dias, a severas provas de 
alpinismo, para atingirem os objec- 
tivos da sua vida. 

Em todo o caso, reconhecemos 
que a luta do homem contra a mon- 
tanha é um dos mais nobres e sa- 
lutares exercícios para o corpo e 
fonte de emoções poderosas para 


doenças do coração... 

A Capital conquista o título de 
cidade alpestre por excelência; os 
lisboetas granjeiam foros de povo 
mais alpinista do Mundo. A Cà- 
mara Municipal quer manter os 
munícipes em permanente activi- 
dade, 


Parece que foi La 
Rochefoucauld o 
primeiro homem 
que teve a genial 
ideia de dizer que 
a história se re- 
pete. Depois dele, 
o asserto transformou-se num 
tópico e hoje não há cão nem 
gato que o não diga. E' inegá- 
vel, porém, que traduz uma gran- 
de verdade — uma das poucas 
verdades irrefutáveis do fundo 
permanente da sabedoria hu- 
mana, 

Portugal, por exemplo, acaba 
deter a prova de que a história 
se repete, ao ser vítima de nova 
invasão francesa. Dir-se-à que 


A história 
repete-se 
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SERVIÇOS — 


Dk) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— > Amanhã, Domingo 
Morais Calado Telef. 149 
Rua de Coimbra 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


A nova ponte 
da Gafanha 


Em data muito próxima, se- 
rão iniciados os trabalhos de 
construção da nova ponte da 
Gafanha, dado que foram já 
definitivamente fixadas, pelas 
entidades competentes, a lar- 
gura e demais características 
da obra. 


Como oportunamente refe- 
rimos, a respectiva empreitada 
foi entregue ao sr. Eng.º José 
Pereira Zagalo. 


* 


E' este o ensejo de referir- 
mos que aquele distinto técnico 
aveirense foi um dos concor- 
rentes à construção da ponte 
da Arrábida, do Porto, obra 
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importantíssima, que orça por 
75 mil contos, e cujo arco, em 
betão armado, ficará a ser, no 
género, o maior do Mundo. 


Na mesma cidade, o sr. Eng.º 
Zagalo tem em curso, presente- 
mente, as construções da Es- 
cola Técnica de Ramalho Orti- 
gão e do nova igreja de Nossa 
Senhora da Hora. 


A magnitude destas obras 
diz-nos da competência profis- 
sional do nosso conterrâneo, 
sendo de admitir que também 
a ponte da Arrábida—a que 
concorreram treze construtores, 
nacionais e estrangeiros — lhe 
venha a ser adjudicada. 


Igualmente nos apraz regis- 
tar que, nesta hipótese, o finan- 
ciamento da monumental em- 
preitada será garantido pelo 
crédito de firmas aveirenses. 


Cerrenos 
r— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trato nesse localidade 


— José G. da Cruz — 


SOCIEDADE DE MERCEARIAS DO VOVEA, L.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = Telef, 129 = AVEIRO 


& 


Oliveira 


GR o PR le a 
AVEIRO 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS é 
e MOTO-BOMBAS e ACESSÓRIOS e AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


Salão Maria 


A proprietária do Salão Maria, 
com instalações na Rua dos Mer- 
cadores, (Aua dos cfrcos, 18-1.º), 
em Aveiro, vem comunicar que 
abriu um Salão de Cabeleireira 
e Manicure, com permanentes a 


frio, para servir D. Gx., 


MOURINHO — 
Praia do Farol — BARRA 


CASA 


Trespassa-se, em virtude dos seus . proprietários 


devido à sua idade 


não poderem continuar 


Recebem-se propostas 


à frente do negócio, 


METALO - MECÂNICA, L.4 


FUNDIÇÃO e SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL e CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS e ARTIGOS DE LAVOURA e MOTORES * 


nb ad Telef. 193 / ADARTADO 16 / Estraia Nava da Gagal / AV EERO 


A CIDADE 


O 74.º aniversário da 
A. H. dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro 


O programa dos comemo- 
rações do 74.º aniversário da 
benemérita Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios cumpriu-se como ' estava 
previsto. 

Pelos 10 horas de domingo 
último, e depois de uma forma- 
tura geral e do hastear da ban- 
deira na sede da Associação, o 
Rev. Capelão sr. Padre Manuel 
Castano Fidalgo celebrou missa 
de sufrágio na igreja de Jesus, 
tendo proferido uma expressiva 
alocução. A Banda Amizade 
executou, no coro, uma marcha 
fúnebre: 

Seguiu-se-lhe a tradicional 
romagem aos cemitérios da ci- 
dade. 

Na segunda-feira, realizou- 
-se, na sede, um jantar íntimo 
de confraternização, a que 
assistiram os corpos directivos e 
activo da aniversariante, repre- 
sentantes da Companhia V. S. P. 
Guilherme Gomes Fernandes, 
dos Bandas Amizade e Avei- 
rense, e outras personalidades. 

Presidiu o sr. Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Assembleia 
Geral, que tinha à sua direita 


PHI 


RADIOS 
« NOVOSONIE - BIAMPLI » 


+ 


x 


AGÊNCIA FRAZÃO & 0L 


o — 4-2-56 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MIGROGRAVADOS o 


»* OFERTA DE UM GIRADISGOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


IVÉIRA, L.'º e AVEIRO 


o Presidente da Direcção, sr. 
Dr. Humberto Leitão, e o bene- 
mérito sr. Dr. António do Nas- 
cimento Leitão; e, à esquerdo, 
o representante da Companhia 
Guilherme Gomes Fernandes, o 
Director do Correio do Vouga 
e os comandantes das duas 
corporações da cidade. 

Usou em primeiro lugar da 
palavra o sr. Dr. Humberto Lei- 
tão, para agradecer a compa- 
rência dos presentes e para 
saudar o corpo occlivo e os 
representantes da Companhia 
Guilherme Gomes Fernandes. 

Disse da necessidade de, 
pora o ano, ss comemorarem 
condignamente as «Bodas de 
Diamante », para o que se ne- 
cessita do auxílio das entidades 
oficias e de todos os aveirenses. 

O Revo Manuel Caetano 
Fidalgo falou em seguida. Pôs 
em destaque a grande figura 
do aveirense sr. Dr. Alberto 
Souto, com palavras de muita 
admiração e respeito. Saudou 
a Corporação na pessoa do seu 
dedicado Presidente. Repetiu as 
palavras proferidos na sua ho- 


DESPORTO 


PING 


PONG 


Sangalhos, 4 — Belia Mar, 5 


Na mesa do Sangalhos Desporto 
Clube, e integrado no programa come- 
morativo do seu XVI aniversário, efectuou - 
-se, na 5.º feira da passado semana, um 
encontro de ping-pong, entre a equipa 
local e o Beiro-Mar. 

Os aveirenses, que em Aveiro haviam 
vencido por 5-1, voltaram a triunfar na 
2.º mão, desta feita por 5-4, após uma 
emocionante série de portidas. 

Às equipas apresentaram : 


Sangalhos — lvo Neves (2 vit. e 
1 der.), António Santiago (2 vit. e 1 der.) 
e eng.º Henrique Seabra (3 der.). 


Beira-Mar — António Instrumento 
(3 vit.), Ernesto Reis (1 vit. e 2 der.) e 
José Ruivo (1 vit. e 2 der.). 


« Resultados gerais: Ivo Neves-A. Ins- 
trumento, 1-2 (21-16, 18-21 e 14-21), A. 
Santiago-Ernesto Reis, 2-0 (21-19 e 21-16), 
H. Seabra-J, Ruivo, 1-2 (19-21, 21-17 é 
19-21,) Ivo Neves-Ernesto Reis, 2-1 (21-23, 
21-16 e 21:17), A. Santiago-J. Ruivo, 2-0, 
(21-15 e 21-13), H. Seabra-A. Instrumento, 
1.2 (17-21, 21-18 e 19-21), Ivo Neves-José 
Ruivo, 20 (21-17 e 24-22), A. Santiago- 
-À. Instrumento, 1-2 (21 11, 16-21 e 13-21) 
e H. Seabra-Ernesto Reis, 0-2 (12-21 e 
17-21). 

Excelente actuação de ambas as 
equipos, com relevo especial para À. 
Instrumento, que garantiu, com três vi- 
tórias o triunfo do Beira-Mar. 


Atletismo 


| Légua de Aveiro 


Organizada pelo Comércio e 
Indústria Clube de Aveiro, efec- 
tuou-se na manhã do último do- 


mingo, a «/ Légua de Aveiro», 
no percurso aqui registado no 
nosso número anterior. 
Alinharam, à partida, 24 con- 
correntes, dos quais se classifica- 
ram 18, 
Eis a ordem de chegada: 


1.º — Manuel Fernandes —Ope- 
rário Marinhense; 2jo — Valdemar 
Monteiro — Vianense; 3.0 — Antó- 
nio Pimenta — Op. Marinhense; 
40 — José Correia — Op. Mari- 
nhens»; 5.º — Francisco Fernandes 
— C. 1.C. A.; 6.0 — João Brazete 
— C, P. Esgueira; 7.0 — C. Alberto 
Cunha — C. P. Esgueira; 8.0 — Cé- 
sar Gomes — C. |, C. A;; 9.º Vir- 
golino Teto—C. |. C A.; 10.0 José 
Travassos—C. I C. A; 110— 
Fernando Pereira — C. P, Esguei- 
ra; 12.0 — Henrique Riesemberg — 
C.1. C. A.; 13.0 Américo Oliveira 
— Vianense; 14.0 — Antônio Feli- 
ciano —C, I. C A.; 150— Luís 
Almeida —C. 1. C, A.; 16.º— ÁI- 
varo Xavier — Vianense; 17.0 — 
Luís Muria— C. 1. C, A; 180 — 
José Manuel Correia — C.Í. C. A.; 

Por equipas, a classificação 
ficou assim ordenada: 


1.º — Sport Operário Mari- 
nhense. 
2.0—-C. LC. A. 


5.0- Casa do Povo de Es- 
gueira. 

4.º —Sport Clube Vianense, 

Não nos permite, pór agora, a abso- 
luta falta de espaço dar a este interes: 
sante acontecimento desportivo o devido 
relevo. 


fudebod del 


Cité da 2 cs 
Estrela e Vigorosa, 18 


No «Rink» do Parque, assistiu-se, 
na pretérito 4.º feiro,- 6 noite, 
uma jornada de andebol, desta vez of- 
ganizoda, exclusivomente peló “nóvel 
Comércio e Indústria Clube-de Aveiro. 
A temperotura frigida afastou o publico, 
pelo que aquele recinto municipal se 
apresentou mal guarnecido; = 

Sob a arbitragem de Manuel Carva- 


| - mais * 


milia, chamando a atenção de 
todos para a necessidade de au- 
xiliar as duas corporações locais, 
que muito honram a cidade. 
Falou, por último, o sr. Dr. 
Alberto Souto, que, num bri- 
lhantissimo. improviso, agrade- 
ceu as palavras que lhe foram 
dirigidas. Referiu-se às próxi- 
mos festas do 75.º aniversário 
e acentuou a honrosíssima mis- 
são do Bombeiro, para terminar 
declarando que, de tantos e tão 
“elevados cargos que tem exer- 
cido em toda a sua vida, o que 
mais o desvanece é o lugar que 
ocupa naquela Corporação. 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado. 
Falar na R. 31 de Janeiro, 
12-1.º — Aveiro. 


lho — jogndor do S. C, Beira-Mar — as 
equipas alinharam e marcaram ; 

C.I.C.A,: Gomes (Sebastião); Car- 
los Júlio, Charneira (1), Martins (4), Júlio 
(1), Gamelas (2), Valente (2), Zeca e 
Mário. 

VIGOROSA: M. Gonçalves; Gonçal- 
ves, Silva, Sousa (3), Zeca (9), Maga- 
lhões (1), Fonseca, Coutinho, Jorge e 
Macedo Chaves (5). 

Já vimos fazer bastante melhor à 
equipa aveirense. No verdade, os seus 
elementos revelaram pouca segurança, 
actuando com muito nervosismo. Do 
facto, soube aproveitar a equipa por- 
tuense que, sem se exibir o grande altu- 
ra, soube, contudo, construir um resul- 
tado que amargurou, visivelmente, os 
otletas adversários. Isto no primeiro 
tempo, porque nos últimos 25 minutos o 
CICA reagiu melhor e até conseguiu 
resultado favorável (6-5) | 

Louve-se, entretanto, a boa vontode 
revelada por todos os elementos do 
CICA, dando o seu melhor, muito em- 
bora errassem por demasiados pessoalis- 
mos, procurando, alguns, construir por 
si só um resultado que é pertença de 
todos. 

O Vigorosa apresentau-nos um grupo 
jogado na modalidade de onze, ressal- 
tando a sua preparação fisica e um me- 
Ihor adextramento, o que não admira. 

A arbitragem muito bem conduzida. 

Antes, e como complemento, defron- 
taram-se um mixto do Beira Mar e o 
«B» do clube organizador. Os beira- 
marenses venceram naturalmente, por 
13-4, 

Alinharam e marcaram ; 

C.i.C.A.; Gomes (Sebastião); Teto, 
Fausto, José da Silva, Luis Maria, Vas- 
concelos, Mendes (4), Carlos, Pinho, 
Correia e Ferreira. 

BEIRA-MAR: Barros, Armindo, 'Car= 
valho, Cruz Dias (4), Mota (1), Pericão 
(4), Fernando (3), Nuno (1), Correia e 
Redondo. 

Arbitragem razoável de Carlos Júlio, 
ogador do CICA. 

J. OD, 


FUTEBOL 


—— Continuação da página 7 


realidade é e Bello canolizou muito 
jogo; Volente soube edoptor-se ao 
lugar; e “Possos, conhecendo lutebol, 
deu seguimento co jogo. Perdeu, no 
- enfonto, umtgolo, por foltá de convic- 
ção; Vieira constifuiu um perigo cons-. 
tante para Teixeira. Marcou um golo 
;€ io obtendo segundo... 
Oliveira'merece também uma cita- 
ção especial. De Mogolhões já tolá- 
mês, restando acrescentar que esubs- 
icreveu» “uma primeira "porte exçe- 
tertte., Leite da Costa e Liberol empe- 
nhoromise no luta é quose sempre 
cumpriram com-gerel agrado; Prática- 
mente, oté soar a « hora das lesões», 
todos cumpriram. ES 
Arbitragem imparcial — o jogo foi 
viril mas correcto — embcro mal ajuda- 
do por um dos fiscais de linha. 


—  4-2-56 — 


Litoral — 


Cam às ventas & cam os tempas 


estamos a produzir uma simples 
blague e que, se de invasão se 
trata, não pode deixar de ser... 
invasão pacífica! Pois não é 
nada pacífica, visto que já man- 
dou para a cama centenas, tal- 
vez milhares de vítimas... Refe- 
rimo-nos à gripe, que este ano é 
francesa, como francesa foi em 
1953, espanhola em 1918 e italia- 
na em 1930. A nacionalidade « a 
gripe é conferida, geralmente, 
pelo pais onde se verifica a irrup- 
ção do foco infeccioso original. 
A gripe, este ano, nasceu em 
França, onde obrigou metade da 
população a recolher ao leito. 
Da França, os exércitos de virus 
(ou micróbios, não se sabe ao 
certo) marcharam em todas as 
direcções, como as hostes napo- 
leónicas. Portugal, infelizmente, 
neste capítulo, não goza de imu- 
nidades especiais. À gripe fran- 
cesa já cá chegou. E instalou- 
-se. Benigna, graças a Deus. Mas 
impertinente, como todas as ou- 
tras, A verdade é que é frequente 
ouvir, agora, diálogos como este: 
— Que é feito de fulano ? 
— Está com a francesa. 
Estar com a francesa é jazer 
na cama, com a gripe. 


A psicose do fute- 
bol leva os jornais 
a inventarem as 
secções mais inve- 
rosímeis para ali- 
mentar o mórbido 
culto dos leitores; 
um periódico brasileiro chega a 
fazer a estatística das apitadelas 
dos árbitros... 

A estatística só tem função 
quando fornece dados positivos 
para o estudo de coisas sérias e 
úteis. 

Com que objectivo se poderá 
fazer a estatística das apitadelas 
do árbitro? A quem interessa isso ? 
Aos fabricantes de apitos, interes- 
sados no seu consumo rápido? 

Neste capítulo, achamos mais 
interessante a contagem do núme- 
ro de vezes que o público vai aos 
campos para ver futebol! — e não 
vê nada. Quer dizer: o número 
de vezes que os aficionados fi- 
cam... a apitar, 


Os jornais italia- 
nos publicaram 
uma notícia sen- 
sacional, de que 
se fez eco, em se- 
guida, a Imprensa 
de todo o Mundo; 
os habitantes de uma cidade da 
Sicília viram passar, sobre as 


O culto da 
estatística 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações Elúciricas 
Instalações de Água 


Continuação da primeira página 


suas cabeças, dois discos-voado- 
res! Vai ressurgir a grande far- 
sa? 

Quando dos primeiros lança- 
mentos de discos-voadores, que 
puseram todo o Mundo de nariz 
no ar, teceram-se muitas teorias 
sobre a sua proveniência, o que 
levou a rádio de um pais oriental 
a dizer; 

— Não tenham medo... São 
os nossos atletas que estão a 
treinar-se para os Jogos Olím- 
picos! 

Havia muito tempo que se 
não falava em discos-voadores. 
Os empresários da « guerra fria» 
tinham resolvido mudar de dis- 
co, até que vieram agora os dis- 
“cos vistos na Sicília, 

Por consequência são estes, 
com toda a propriedade — as úl- 
timas novidades em discos. 


Veio parar às mi- 


nhas mãos uma re- | A máscara 

vista checoslovaca 

do ano passado, do sofri 
mento 


com a vera efígie 
de Zatopek na ca- 
pa, Não conheço o 
idioma que se fala no país de Za- 
topek, mas sou capaz, como qual- 
quer outra pessoa, de interpretar 
uma imagem fotográfica. Ora o 
sofrimento estampado no sem- 
blante do herói nacional da Che- 
coslováquia deu-me logo a enten- 
der que a fotografia tinha sido ti- 
rada no final de uma daquelas tre- 
mendas maratonas clássicas em 
que o braquicardíaco Zatopek é 
especialista, 

Não foi a primeira vez que me 
deixei impressionar pela máscara 
dolorosa de um atleta; tenho visto 
centenas de fotografias em que 
outros atletas exibem o mesmo 
ricto de angústia a devastar-lhes 
a fisionomia, onde às vezés um 
sorriso circunstancial dificilmente 
dissimuls a dor do esforço ingente, 

Zatopek possui um coração ex- 
cepcional, talhado para grandes 
estorços. Um homem vulgar tem 
sessenta e cinco a setenta e cinco 
pulsações por minuto. Zatopek 
tem menos de cinquenta, como 
Napoleão Bonaparte. Só depois 
de violento esforço, o pulso de 
Zatopek atinge a frequência de 
qualquer indivíduo normal. Avalia- 
-se, portanto, a sua natural dispo- 
sição anatómica para a maratone, 
prova pseudodesportiva herdada 
dos Gregos e cuja prática é hoje 
incompreensível. 

Contudo, apesar da sua braqui- 
cardia, Zatopek não pode impedir 
que se lhe reflita no rosto o pro- 
cesso pungente a que certas pro- 
vas imprôpriamente chamadas des- 
portivas submetem a máquina hu- 
mana. 


Certa cantora dei- 
xou por esqueci- 
mento, no lavató- 
rio de uma casa 
onde se canta o 
fado, uma pulsei- 
ra que vale muitos 
milhares de escudos. Quando 
deu por falta da joia, foi à pro- 
cura dela, mas só encontrou o 
lavatório. Cremos que quem le- 
von a pulseira o fez por engano. 

Dizemos «levar por engano» 


e não «roubar », porque nos pa- 
rece uma afronta admitir a exis- 
tência de ladrões numa casa on- 
de se cantao fado, a lídima can- 
ção nacional... Uma casa de fa- 
dos é um templo de arte, e nos 
templos há sacerdotes, sacerdo- 
tizas e devotos. Ladrões — só 
por engano ! 

Alves Morgado 


auto-fúnebre de luxo, com 


O cancer 


Continua a luta sem tréguas 
contra o terrível assassino que 
aflige tão duramente a Humanida- 
de, dizimando cada ano milhares e 
milhares de seres. 

Até hoje, porém, não consegui- 
ram as sbnegadas inteligências 
postas ao serviço da Ciência, em 
trabulhos árduos e exaustivos, em 
experiências infrutiferas, descobrir 
de forma concreta as causas da- 
quela doença impiedosa, que se 
apossa da sua vítima, agindo na 
sombra, como que cobardemente. 

Mas o homem não desiste, Re- 
dobra-se a batalha, fundaudo no- 
vos centros de pesquizas, novos 
laboratórios. Capacidades mais 
frescas juntam-se aos sábios 
veteranos; e, dia e noite, uns 
e outros queimam a existência 
em estudos aturados, pela vida 
dos seus semelhantes. 

Dentro da ofensiva encetada 
há tantos anos, acaba o Presidente 
Eisenhower de propor av Con- 
greso americano a votação de 
três milhões e seiscentos mil con- 
tos, importância destináda a inves- 
tigações sobre as doenças mortais, 
designadamente o cancro, a fim de 
tentar desvendar desta última o 
seu «sombrio mistério». Na men- 
sagem euviada às Câmaras, o Pre- 
sidente pediu que um «novo e vi- 
goroso ataque» fosse lançado 
contra a doença em geral, preco- 
nizando, entre outros meios, a 
construção de centros médicos, 
de investigações e de formação. 

Que muito em breve possamos 
nomear o homem que, cientifica 
ou acidentalmente, livre a Huma- 
nidade de tão grande flagelo. Esse 
dane será—o herói do século 


Só!... 


A totalidade dos jornais vendi- 
dos diáriamente nos Estados Uni- 
dos atingiu 56 milhões de exem- 
plares no ano findo, verificando-se, 
assim, relativamente ao ano ante- 
rior, o aumento de um milhão. O 
volume da publicidade também 
aumentou em 104%. 

importante verificar que 
aquele primeiro número represen- 
ta aproximadamente um terço da 
população americana. Se a venda 
de jornais no noso País atingisse 
a mesma proporção, seriam vendi- 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


dos cerca de três milhões de 
exemplares por dia! Assim não 
acontece, porém, neste maravilho- 
so cantinho, onde pouco se lê, ou 
se procura ler no jornal do vizi- 
nho! De resto, não é raro ver 
também um indivíduo adquirir um 
diário, para o abrir de pronto na 
página desportiva... 

Entre nós, lê-se muito pouco e, 
esse pouco, muito mal... 


Nova escrita chinesa 


«>» Mas talvez que, com a ro- 
manização da escrita chinesa e a 
consequente facilidade de a tradu- 
zir, o gosto pela leitura aumente! 
Bem poderá aparecer nas livrarias 
qualquer manual ensinando a comer 
do bom e do melhor, apenas... 
com dois pauzinhos... 

A decisão de substituir, em 
princípio, os complicados caracte- 
res chineses por um alfabeto roma- 
nizado, foi anunciada pela emisso- 
ra oficial de Pequim, declarando-se 
que o referido projecto vai ser 
submetido à aprovação da Assem- 
bleia Consultiva Popular. Todavia, 
pensa-se que serão necessários, 
pelo menns, dez anos para que a 
leitura da língua chinesa romani- 
zada se espalhe universalmente. 

Até lá, o ansiado manual de 
economia não passará, como cer- 
tas coisas, de um autêntico sonho 
oriental... 


Vedetas 


Muita gente sabe da rivalidade 
existente entre as duas conheci- 
dus e populares estrelas do cine- 
ma italiano Gina Lollobrigida e 
Sofia Loren. ( Depois do futebol, 
vem, em segundo lugar, a leitura 
cinéfila... Por nós— compreende- 
-se — temos que ler de tudo!). 

Pois — como íamos dizendo — 
aqueles dois «bijous» vão discutir 
a supremacia «aérea» ( queremos 
dizer: do « firmamento » da tela) 


EESC EDER 
FRIO! FRIO! 
Caloriferos eléctricos é a petróleo 


aos melhores preços do mercado 


só na Casa das Ullilidades 
AVEIRO 


Agência Funerária Ferreira da Silva 
(De Horto Esgueirense) O Telef. 415 O AVEIRO 


Todos os serviços fúnebres, dos mais modestos aos de 
maior pompa. 6 Trasladações para toda a parte em 


igrejas e capelas, o que há de mais luxuoso, etc. 
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lugares. e Armoções para 


numa luta terrestre a travar no 
rali da Riviera francesa, durante 
a realização do próximo festival 
de Cannes. 

Ver-se-á qual das duas tem 
mais garra para manobrar os es- 
plêndidos carros, que, por certo, 
tripularão naquela prova de regu- 
laridade, O duelo afigura-se emo- 
tivo, subindo as apostas a muitos 
milhares de liras! 

Já não lhes basta a vida profis- 
sional para fazer cinema! Mas a 
verdade é que fita a mais — passa 
aser,.. «teatro»,,, 


Anúncio 
Ea PUBLICAÇÃO 


Faz-se público que pelo Se- 
gundo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro e 1.º sec- 
ção da respectiva Secretaria, 
nos autos de execução hipo- 
tecária que Bruno Ferreira 
Perdigão, casado, proprietá- 
rio, residente no lugar de 
Salgueiro, move contra João 
Fernandes Grego e mulher 
Maria de Lourdes Fernandes 
Santiago, proprietários, resi- 
dentes em Aradas, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última pública- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
mesma execução. 


Aveiro, 16 de Dezembro de 1955. 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção 


Fernando da Rocha Pereira 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL === 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-r/6-D. - tel. 665 
MV El o 


Faça como o Snr. Felizardo! Leve para casa uma Panela de pres- 
são Prestige e verá... como passa a ter o almoço e o jantar a horas! 
A' venda na Mercantil Aveirense, Lda. Em exposição no 
TEATRO AVEIRENSE 


A PANELA DE PRESSÃO SEM DERIÇO 


Mas... tenha cuidado! Exija a 


A PANELA DE PRESSÁ 


Com a PRESTIGE conseguirá: 


e Poupar o tempo na cozinha! 


e Economizar o combustível! 
(Gás, electricidade, petróleo, etc.) 


e Cozinhar refeições mais saborosas! 


SEM PERIGO 


| 


| 
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e seis camionetas com géneros e 
toros de pinheiro; freguesia de 
NARIZ, com uma camioneta car- 
regada de géneros diversos e bar- 
ris de vinho; freguesia de RE- 
QUEIXO, com quatro camionetas 
carregadas de madeira; freguesia 
de EIROL, com o seu rancho fol- 
clórico e grupo musical; freguesia 
de CACIA, com um carro elegóri- 
co e um outro — magnífico na con- 
cepção e no desenho — da Com- 
auhiá Portuguesa de Celulose; 
reguesia de ARADAS, com o res- 
pectivo rancho folclórico e seu 
grupo musical, um carro alegórico, 
outro da indústria local e criau- 
ças das escolas, um grupo de ra- 
parigas com o respectivo conjunto 
musical e uma camioneta com gé- 
neros; freguesia de ESQUEIRA, 
com duis carros, 
um dos quais ale- 
górico, rancho fol- 
clórico da sua Casa mm bn 
do Povo, grupo mu- 
sical e mais dois 
carros com géne- 
ros e materiais, no- 
vo grupo, este de 
camponesas, trans- 
portando à cabeça 
cereais; freguesia 
de EIXO, com um 
carro alegórico, 


Mealhei 


dois ranchos fol- 
clóricos, um dos (8 
quais constituido extra 


sômentepor rapari- 
gas que transporta- 
vam folares-espe- 
cialidade local-que 
foram vendidos por 
meio de senha, e a 
banda de música a 
finalizar a repre- 
sentação; GAFA- 
NHA DA NAZA- 


brica 


gumas, 


Peditório de porta em porta 

Indústrias . + 

Indústria de Pesca 
e Gafanha). 


Aveirens 
Contribuição 
horas de 


cimentos industriais 
cidade edo concelho) . 


um animado carro com estudantes 
do Liceu, seguido por um grupo 
de colegas que, nas silas cupas, 
iam colhendo donativos ao longo 
do trajecto; uma camioneta com 
vinhos da «Scalab um carro 
alegórico com a desiguação dus 
diversas contribuições emdinheiro, 
precedido dum grupo de tricanas 
com trejos de váriss épocas, e, fi- 
nalmente, o carro da cidade, 
propriedade do Município, alegó- 
rico, sob motivos diversos, regio- 
nais, e co iduziudo rapazes e rapa- 
rigas com trajos típicos das diver- 
sas classes e misteres — trabalho 
minucioso e sugestivo dus irmãos 
Amaral; logo a seguir, a Banda 
« Aveirense », que executava 0 hi- 
no de Jusé Estêvão, desde há mui- 
to adoptado como hino da cidade. 


dimento em dinbeiio — 


Na cidade 


113.720890 
ee.  '55.646580 
(cidade 
+ 105.000$00 
18.805550 
7.900300 


ros . . “ . . 
usentes. .. 
do trabalho 
trabalho 


ordinário oferecidas 


por operários das fábri- 


se outros estabcle- 
da 
65. 183810 


364.156$50 


Freguesias rureis, incluindo, em atl- 


a contribuição do trabalho já 


referido no rendimento da cidade; 


f esi Aradas . 2 Res UE TES. 
ed PA Biol 2d iii Sao 
IXO . . 


pertencer ao con- 
celho de Aveiro, to- 


Esgueira e 


mou parte galhar: Cacia . 

damente no corte- Oliveirinha. +. | 
jo com um sugesti- Nariz css 

vo carro alegórico, Requeixo Lv A CS 

representando uma S. Bernardo,» 

nau, construido por S. Jacinto +... 


mestre Manual Ma- 
ria Mónica, dentro 
qual se viam rapa- 
zese raparigas 
com trajos da épo- 
ca, e mais duas ca- 
mionetascom lenha 
etijolos; S. JACIN- 
TO, a mais nova 
das freguesias do 
concelho, com um 
conjunto de rapari- 
gas trajando as vestes carac- 
terísticas daquela região beira- 
marinha; grupo de seminaristas, 
colhendo donativos; S. BERNAR- 
DO, com um carro de pinheiros e 
géneros, seguido do seu rancho 
folclórico e respectivo grupo mu- 
sical; VILAR, com um grupo de 
crianças das escolas, e duas fur- 
gonetas com géneros. A cidade 
fechou ogarrido cortejo. A' frente, 


Socorro 


Um banquete 


A' noite e no salão nobre do Cine- 
"Teatro Avenida, efectuou-se um ban- 
quete do homenagem ao sr. Subsecretó- 
rio de Estado da Assistência, no qual 
tomaram parte cerca de 300 convivas, 
entre os quais elevado número de se- 
nhoras da melhor sociedade aveirense. 

Presidiu ao banquete o homenagea- 
do, que tinha a ladeá-lo os srs. Bispo 
Auxiliar da Diocese, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes; Governador 
Civil do Distrito, Dr. Francisco do Vale 
Guimarães; Vice-presidente do Munici- 
pio, Eng.º Coutinho de Lima; Co- 
roneis Américo Roboredo e Pessoa de 
Amorim, respeclivamente, comandantes 
do Regimento de Cavalaria 5 e de In- 
fantaria 10; Comandante Silva Broga, 
Capitão do Porto de Aveiro; Capitão 
Pamplona Córte Real, Comandante da 
P.S. P, e algumas senhoras. 

Usaram da valavra, aos brindes, os 
srs. Eng.º Coutinho de Lima, em nomes 


Berta Espanha 7 


Médica 
Clínica gora! 
de Senhoras c Crianças 
Todos os dias, das O às le das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.0 
TELEF. 675 aveERO 


Companhia Portuguesa 
Celulose . 


Governo Ci 


Câmara Municipal de Avei- 
ro 


Total. 


Soc 


As artérias do percurso, em es- 
peciala Ponte-praça, Rua de Coim- 
bra e Praça da República, estavam 
eugalanadas com bandeiras e das 
janelas e varandas dos edifícios 
pendiam colgaduras. 

Os vários ranchos folclóricos e 
conjuntos musicais fizeram-se ou- 
vir no decorrer do cortejo, partin- 
do, por vezes. da vasta assistência, 
muitos aplausos. 


de homenagem 


do Presidente do Município aveirenses 
que se encontrava doente; Dr. Fernan- 
do Moreira, Presidente da Comissão 
Administrativa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, e Bispo Auxiliar, os quais se 
congratularam com o êxito do Cortejo de 
Olsrendos e soudaram aguels membro 
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Conferências 
Na Legião Portuguesa 


B Sob a presidência do 
Comandante Distrital da L, P., sr. 
Coronel Diamantido do Amoral, 
o Professor do Liceu de Aveiro 
sr. Dr. Américo da Silva Motos 
proferiu, no dia 1, a conferên- 
cia que, como se anunciara, se 
subordinova à tese «A Família 
e a Escola ao serviço da Na- 
ção». Esta conferência inte- 
gra-se na série promovida pelo 
Centro de Estudos Político-so- 
ciais. 

Apresentou o conferencista 
o sr. Coronel A naral. 

O sr. Dr. Matos começou 
por aponter o popel da Família 
nao educação da juventude, de- 
pois de citar algumas passa- 
gens das obras de Leibnitz, 
René Brain, Pestolozzi, Cesca, 
Juvenal e outros, Referiu-se a 
seguir à aeção da Escola na 
modelação dos caracteres, crian- 
do homens conscientes e úteis 
à Pátrio. Focou ainda as res- 
ponsabilidades da Igreja e do 
Estado na solucão do problema 
educacional da mocidade, ter- 
minando por fazer considera- 
ções no sentido duma mais 
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harmónica actuação da Família 
e da Escola no campo educati- 
vo nacional. 

Usaram depois da pala- 
vra, comentando e discutindo 
passagens do trabalho do con- 
ferencista, os srs. Coronel Ama- 
ral, Dr. Manuel Grangeia, Dr. 
Orlando de Oliveira, Dr. Fer- 
nondo Marques e Eng.º Cunha 
Amaral, 


No Grémio do Comércio 


8 No dia 31, e perante nu- 
merosa assistência, o Rev.º Gil 
Nunes Alferes, fundador da 
conhecida « Obra dos Rapazes 
da Rua », de tão benéfica ocção 
educacional, proferiu, no salão 
nobre do Grémio do Comércio, 
a sua anunciada conferência. 

Presidiu o sr. Delegado em 
Aveiro do |. N. T. P.; e a apre- 
sentação do conferencista foi 
feita pelo sr. Dr. João Raposo, 
Presidente do Grémio, que alu- 
diu à natural bondade do ora- 
dor e à notável obra que fundou. 

O sr. Padre Gil Alferes de- 
senvolveu depois, com muita 
proficiência, o tema «Benefícios 
sociais e económicos da Agri- 
cultura ». 


6 No ciclo de conferências 


do Governo, agradecendo-lhe os benefi- 
cios que tem concedido a Aveiro e, par- 
ficularmente, à Misericórdia desta cida- 
de, 

O Chefe do 


Distrito falou depois, 
sendo elvo, de começo, de uma calorosa 
e prolongado salva de palmas. Disse 
do seu elevado reconhecimento ao sr. 
Su etério de Estado da Assistência, 
procedendo, a seguir, à leitura de uma 
carta do sr. Conselheiro Albino dos Reis 
que, por ter ido qo Brosil, como Presi- 
dente da Missão Portuguesa, a fim de 
assistir à posse do Presidente da Repú- 
blica daquele país, não pôde estar pre- 
sente. Concluiu o seu discurso proferin- 
do, como Presidente da Comissão Exzcu- 


fiva do Cortejo, um sentido agradeci- 
mento a todos os que contribuiram para 
tal realização. 

O sr. Subsecretário de Assistência, 
usando, por fim, da palavra, dirigiu feli- 
citações à cidade de Aveiro e ao seu 
concelho, pela jornada de caridade a 
que tivera ensejo de assistir; traçou o 
elogiu dos sis. Governador Civil e Pre- 
sidentes do Municipio e da Mesa da San- 
ta Casa da Misericórdia, em quem veri- 
ficou existirem apreciáveis desejos de so- 
lucionar os problemas de assistência lo- 
cal. Concluiu afirmando que Aveiro po- 
derá contar com o seu auxílio para to- 
dos os casos de carácter assistencial que 
empreender. 


Visitas do sr, Subsecretário, em 
Aveiro e concelhos do Distrito 


O sr. Subsecretário da Assistência, 
acompanhado da seu Secretário, sr. Dr.Oli- 
liveira Dios, e do sr. Governador Civil de 
Aveiro, visitou, de automóvel, as institui- 
ções da cidade? « Floiinhas do Vouga», 
«Albergue da Mendicicade », «Gota de 
Leite », «Sopa dos Pobres » e « Hospital 
da Misericórdia », tendo sido recebido, 
em todas elas, pelos seus dirigentes e 
outros individualidades. 

Em Aveiro, estevs ainda no Museu 
Regional, onde foi recebido pelo seu Di- 
roctor, sr. Dr. Alberto Souto, tendo apre- 
ciado a oryanização do mesmo estabele- 


Alguns estudantes do Liceu de Aveiro levaram ao Cortejo a nota vibrante 


da tão peculiar alegria académica X Foto de 


A. RESENDE 


cimento e o valor das obras de Arte ali 
existentes, 

Seguindo para Ilhavo, estudou ali a 
possibilidade da instalação de um abrigo 
para fuberculosos, dentro do próprio 
hospital, mas devidamente isolado. Au- 
torizou comparticipações para pequenas 
obras naquele estabelecimento de assis- 
tência. 


Depois, em Ovar, visitou o prédio 
onde a Santa Casa da Misericórdia pre- 
tende construir um abrigo e dispensário 
antituberculoso, tendo ainda estado no 
edifício onde se espera montar, muito 
em breve, um completo seviço materno- 
“infantil. 


Dirigindo-se a Espinho, no prossegui- 
mento das suas visitas, tratou dos pro- 
blemas seguintes: assistência materno- 
-infantil e instalação de um abrigo para 
tuberculosos logo após a próxima inau- 
guração do novo hospital. Estudou tam- 
bém, com o Comissão de Assistência lo- 
cal, um conjunto de medidas destinadas 
a otenuar o desemprego, já crónico, na 
classe piscatória. 


Em Ovar, como em Espinho, aquele 
membro do Governo, que fora semprs 
aguardado, em todos os concelhos, pelas 
entidades oficiais, teve ainda a acompa- 
nhá-lo a sr.º Dr.º D. Maria Luisa Van- 
zelere osr. Dr. Carvalho da Fonseca, di- 
rectores do Instituto Maternal. 

Dirigindo-se depois à Vergada, no 
concelho da Vila Feira, estudou a pos- 
sivel adaptação de um edifício a abrigo 
antituberculoso. 

No seu regresso a Lisboa, já noite, 
esteve ainda em Songalhos, a visitar 
uma instituição de assistência. 


do Grémio do Comércio de 
Aveiro, o jornalista aveirense 
sr. Eduardo Cerqueira profe- 
rirá, em dia a designar da 
segunda quinzena deste mês, 
no salão nobre daquele or- 
ganismo corporativo, uma 
conferência em que versará 
o tema: Aspectos da evolu- 
ção de Aveiro desde o sé- 
culo XIX até à actualidade, 
A entrada é livre. 


Em serviço oficial 


Estiveram nesta cidade 
em serviço oficial: 

9 O Inspector do Ensino 
Liceal do Ministério da Edu- 
cação Nacional, sr. António 
Baptista da Silva Coelho. 


e O Inspector Aduaneiro, 
sr. Júlio Jorge Domingues. 


e O sr. Engenheiro Oscar 
Ferreira, da Direcção Geral 
dos Serviços Hidráulicos 
(Serviços Marítimos ). 


Rotary Clube 


Na noite de quarta-feira úl- 
tima, efectuou-se mais uma 
reunião do Rotary Clube de 
Aveiro, da qual, no próximo 
número, daremos mais desenvol- 
vida notícia. 


Cine-Clube 
O Cine-Clube de Aveiro 


apresenta no mês corrente dois 
filmes do realizador francês 
André Coyatte: « Pena de Mor- 
te», no dia 10, e « Fez-se Jus- 
tiça», no dia 24, Estes dois 
filmes integram-se numa trilo- 
gia, de que também faz parte 
«Antes do Dilúvio», recen- 
temente exibido em Aveiro, em 
que o autor debate problemas 
de flagrante actualidade nas 
sociedades modernas. 


União Nacional 


Realiza-se amanhã, pelas 
17 horas, no salão nobre do 
Governo Civil, a cerimónia da 
posse colectiva do Vice-presi- 
dente e vogais da Comissão 
Distrital da U. N. de Aveiro e 
dos presidentes das Comissões 
Concelhias, que será conferida 
pelo sr. Coronel Gaspar Inácio 
Ferreira, Presidente da Comis- 
são Distrital. 

À assistir ao acto foram con- 
vidadas os entidades oficiais, 
a Imprensa local e cs corres- 
pondentes de Aveiro dos diá- 
rios portugueses. 


Câmara Municipal de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos dos Art." 29.º 
e 31.º do Código Administra- 
tivo, convoco o Conselho 
Municipal para a sua primel- 
ra sessão ordinária do pre- 
sente ano, a realizar no pró- 
ximo sábado, dia 11 do cor- 
rente, pelas catorze e meia 
horas (1430). 
A Bem da Nação 
Aveiro e Paços do Con- 
celho, 2 de Fevereiro de 1956. 
O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


E - Litoral ——— 


UM MONUMENTO EM AVEIRO 


senvolvimento económico, e daí 
uma política fecunda de res- 
surgimento que nos assegura 
um triunfo brilhante e definitivo. 
E sendo tão ponderosos os titu- 
los que juslificariam o sua es- 
colha, com ela nos redimiriamos 
de vergonhosas ingralidões e 
perseguições que enodoaram a 
dignidade colectiva dos avei- 
renses, tantas vezes à mercê 
dos seus piores representantes, 
como o ilustre e saudoso Co- 
mandante Rocha e Cunha 
anotou. 

Tolvez pudesse acrescentar- 
-se a lista dos estranhos dignos 
da projectada homenagem — e 
o sr. Dr. José Pereira Tavares 
lembrou o nome de D. Jor- 
ge de Lencastre, valoroso co- 
mandante de uma dos alas 
da cavalaria desmantelados em 
Alcácer-Quibir, onde herôdica- 
mente morreu, tingindo o solo 
com sangue dos Duques de 
Aveiro. 

Mas eu tenho por indiscuti- 
vel que, como sublinhou Eduar- 
do Cerqueira, aos aveirenses 
será mois grato que o monu- 
mento a erigir consagre, de 
preferência, um dos seus con- 
terrâneos. Será isto imposição 
de um nobre sentimento de 
família, comando imperioso de 
razões nascidas do fundo da 
alma, Será. Mas sempre é certo 
que o coração fem as suas razões, 
respeitáveis mesmo quando a 
razão as não entende — o que, 
vamos lá, não é precisamente 
o caso. 

Sem reprováveis e, por ve- 
zes, caricctos exageros de valo- 
rização, ainda encontramos nos 
de antanho que tiveram o seu 
berço junto da ria algumas fi- 
guras destacadas, com incon- 
testável direito a que os reve- 
renciemos no alto de um plinto. 

Folou-se já, e bem, do Pa- 
dre Fernão de Oliveira, filólo- 
go, aventureiro, perseguido, clé- 
rigo e soldado, marinheiro e 
diplomata, o primeiro gramático 
português na ordem do tempo 
e, porventuro, o primeiro trata- 
dista de construção naval em 
todo o mundo; de Antónia Ro- 
drigues, a heroína que foi co- 
roar-se de louros a Mozagão e 
deixou fama de admiráveis vir- 
tudes; e de Aires Barbosa, o 
consagrado «mestre grego», 
notável humanista e professar 
da Universidade de Salamanca, 
cuja fama se espalhou por to- 
da a Europa. 

A estes juntaria eu João 
Jacinto de Magalhães, cuja 
vida toda foi um «exemplo me- 
morável de actividade incessan- 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


2º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que foi distribuída à Primeira 
Secção do Segundo Juizo, 
acção especial para o efeito 
de ser decretada a interdição 
por demência de David Pe- 
ralta Vieira, solteiro, lavra- 
dor, de cinquenta anos de 
idade, residente no lugar da 
Costa do Valado. 

Aveiro, 16 de Janeiro de 1956 


Continuação da 1.º página 


te, de coragem moral, de pro- 
bidade científica, de desejo ar- 
dente de ser útil e de devotado 
amor à ciência» — um aveiren- 
se que se correspondia com os 
mois ilustres sábios da sua épo- 
ca, que viu abrirem-se-lhe os 
portas das mais afamadas aca- 
demias científicas de todo o mun- 
do, que daquelese destas recebeu 
as mais glorificadoras provas 
de consideração, reconhecimen- 
to e estima e que Weiss afir- 
mou poder considerar-se como 
um dos sábios que mais con- 
tribuiram para os progressos da 
Física na última metade do sé- 
culo XVIll; e ainda, para não 
me alongar com outras refe- 
rências possíveis, D. Frei Miguel 
Rangel, figura de excepcional 
relevo, infelizmente mal estuda- 
da e por muitos desconhecida 
— virtuoso frade dominicano, 
lente insigne de Teologia, diná- 
mico vigário da congregoção 
da India, missionário zelosíssi- 
mo nas Molucas, com feitos va- 
lorosos principalmente na ilha 
de Solor, companheiro do he- 
róico general Nuno Álvares Bo- 
telho, com o qual compartilhou 
da vitória por este alcançada 
contra os holandezes, em 1629, 
andando entre os soldados, de 
crucifixo em punho, a animá-los 
co combate, bispo de Cochim 
e governador interino do arce- 
bispado de Goa, orador famoso 
e escritor de grandes méritos... 

Não se me afigura viável 
reuni-los todos num só bloco, 
como pretende o ilustrado Rei- 
tor do nosso Liceu: — seria di- 
fícil um arranjo escultórico que 
destinasse a cada um dos da 
veneranda assembleia o lugar 
que justamente lhe competia; e 
ainda havendo a certeza de 
que, sem quaisquer emuluções, 
ou protestos, todos se resigna- 
riam a ficar onde o artista os 
colocasse, creio que um monu- 
mento condigno, em tais mol- 
des, seria excessivamente caro. 

Assim forçado à escolha de 
um só dos nossos vultos mais 
proeminentes, determino-me, 
sem quaisquer hesitações, por 
João Afonso de Aveiro. 

Os motivos da minha prefe- 


TELEFONE 343-— AVEIRO 


Domingo, 5 


em Tecnicolor 


WALTER CHIARI 


Ciee-Teutas Avenida 


Sábado, 4 de Fevereiro de 1956 (às 21 horas) 
GARY COOPER e DAVID NIVEN no filme 


À Derdadeira Glória 


— Um filme de SAMUEL GOLDWIN — 


(às 15.30 e 21 
A obra-prima do mestre HITCHCOCK, com GRACE 
KEL d 


LY (a futura princesa de 
Mónaco) e RAY MILLAND 


Chamada para a Morte (em Tecnicolo) 


Quarta-feira, 8 (às 21 horas) 
CORNEL WILDE e YVONNE DE CARLO no filme, 


Onde morre o vento 


Quinta-feira, 9 (às 21 horas) 


AROLDO TIERI e LUCIA BOSÉ 
na comédia mais engraçada do ano 


MEU AMOR PATINADOR 


O filme italiano realizado por MARIO SOLDATI 
Sábado, 11 (às 17.30 horas) 


rência, são exactamente os in- 
vocados por Eduardo Cerqueira 
e por ele expostos com a pon- 
deração e o brilho que lhe são 
peculiares — e que me limito a 
resumir, apropriando-me, com 
a devida vénia, das suas pala- 
vras. 

Na realidode, assente que 
toda a vida de Aveiro está in- 
dissolúvelmente ligada ao mar, 
que por ele sempre temos vivi- 
do e para ele, acima de tudo, 
devemos dirigir as nossos aten- 
ções e devoções, é natural que 
nos sintamos inclinados a ele- 
ger quem mois perfeitamente 
exprima a trodição marítima 
local e nos integre na epopeia 
dos descobrimentos. 

Não sei de outro que, pelos 
seus méritos pessoais e pelo 
seu valor simbólico, possa 
avantajar-se ou simplesmente 
ombrear com o afamado piloto. 

Tão orraia miúda que nem 
sequer se lhg conhecem os no- 
mes dos pais, João Afonso 
de Áveiro pertence à raça dos 
humildes e destemidos marean- 
tes cuja única escola era o 
mar e que só na frequência 
das suas aulos aprendiam a 
desprezar temores, a enfrentar 
perigos, a ambicionar triunfos, 
a compreender a linguagem 
dos astros, dos ventos, das cor- 
rentes e dos marés, a levar as 
proas das embarcações à 
«Terra dos Bacalhaus » e a fi- 
xar rumos de glória aos navios 
das descobertas. 

Era um dos que, durante 
três longos séculos, foram os 
únicos depositários da ciência 
nóutica a bordo das caravelas 
portuguesas. 

Tem-se como certo que 
João Afonso de Áveiro seguiu 
com Diogo Cão na sua primei- 
ro viagem ao longo da costa 
ocidental de África; e seria 
exactamente por virtude dos 
elogiosas referências que Diogo 
Cão fez a D. João Il do seu 
notável piloto que o monarca 
lhs confiou a arriscada expe- 
dição ao Rio Formoso, da qual 
haveria de resultar a descober- 
ta do reino de Benim. 

Se o triunfo desta honrosa 
missão e o haver trazido a 
Portugal a pimenta da Guiné 
bastariam para perpetuar-lhe o 
nome, a sua maior glória está 
nas informações que, por si e 


Cartaz de Espectáculos 


APRESENTA 


Teatro Aveirense 


Domingo, 5 (às 1530 e 21 horas) 
e Segunda-feira, 6 (às 21 horas) 


O fenomenal filme da «Metro», em «Cinemoscópio» 


Melodia Intersompida 


Com GLENN FORD e ELEANOR PARKER 
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FAZEM ANOS : 


Hoje — O sr. João Costo, sogro do 
sr. João da Greça Paula; o menina 
Mario da Graça Ferreira do Vole; e o 
menino José Vieira, filho do sr. José 
Maria Vieira. 

Amanhã — Às sr e: D. Mario Ce- 
leste de Oliveira Solgueiro, esposo do 
sr. Eng.º Paulo Seabra Ferreira da 
Fonseca, D. Moria Morgarido Correia 
de Locerdo Carvolho Machado e D. 
Alcina Gomes Vieira; o sr. Dr. Luciano 
Sérgio Lemos dos Reis, assistente da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dode de Coimbra; o sr. Marcelino 
Gonzalez de Lo Pefio; e os meninas 
Moria Gabriela Queirós Santos, filha 
do sr. Eng.º Germano Vendrell Santos, 
e Maria de Lourdes Rocha Borata da 
Rocha, filha do sr. Dr. Augusto José 
Sobrinho Barata da Rocha, e o menino 
João Luis Vorelo Campos, tilho do sr. 
António Pereira Campos Naia. 

Em 6— A sr.º D. Emilia Valente de 
Abreu Freire, esposa do sr. António 
Artur de Abreu Freire; a sr.º D. Mo- 
ria de Deus Coldeira Godim, esposa 
do sr. Floriano Gomes Godim; e o 
menino Ricardo Jorge Rocha Pereira 
Compos, tilho do sr. Ricardo Pereira 
Compos Junior, Gerente das Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Filhos. 

Em 7 — As meninas Maria Fernan- 
da, filha dv nosso colaboração sr. 
Eduardo Cerqueira, Florbela, tilho do 
sr. Armindo Ferreira, e Maria Helena 


pelo embaixador que veio em 
sua companhia, deu a D. João 
Il de um rei chamado Ogané, 
que ao Príncipe Perfeito se afi- 
gurou ser o recôndito e decan- 
tado Preste João dos Indios, 
— porque estas notícias des- 
pertaram o maior interesse e 
aumentaram as esperanças da 
realização de um sonho, con- 
tribuindo eficazmente para a 
descoberta do caminho marí- 
timo da Índia. ; 
Assim foi que o humilde e 

heróico marinheiro a um tempo 
se cingiu de louros e enobreceu 
a terra que lhe foi berço, dando 
novas refulgêncios à coroa do 
Rei de Portugal D. João Il e de 
longe contribuindo, segura- 
mente, para as retumbantes 
glórias do seu afortunado suces- 
sor 
A SEGUIR: 

A opinião do Dr. Frede- 

rico de Moura — Médico, 


publicista e nosso apre- 
ciado colaborador 


PROGRAMA 
DA SEMANA: 


horas) 


Terça-teira, 7 (às 21 horas) 
O drama de acção 


A FÚRIA DO DESEJO 


Com a selvagem e provocante 
feminilidade de JENNIFER JONES 


Sábado, 11 (às 21 horas) 


Grande Baile de Carnaval 


no Salão de Festas, por convites 


Quadra do Carnaval: 
2 Matinées infantis, com filmes. 


Ferreira dos Santos; e os srs. Herme- 
negildo Meireles, Joaquim da Paula 
e Domingos Boia. 

Em 8-— A Proto srº D. Maria da 
Luz Seabra Barreto; o srº D. Maria 
Ferreira, esposo do sr. João dos San- 
tos; o sr, Artur Romos; e as meninas 
Maria Vitório, filha do sr. António Hen- 
riques da Cunha, e Maria Manuel, 
filha do sr, Artur Cabrito. 

Em 9 — A menina Fernanda Lisete, 
filha do sr. António Carvalho da Silva; 
e o estudante Joaquim de Oliveira 
Rodrigues, 

Em 10— As sr.9s D, Alice Mendes 
Leite Machado Piçarra, esposa do sr. 
António Mendes de Andrade Piçarro, 
e D. Maria Luisa Mendes Leite de 
Morais Machado; o sr. Manuel Ca- 
simiro Groça; e o filho do sr. Dr, Er- 
nesto Guedes Pinto, Francisco Monuel 
Ferreira Guedes Pinto 


Arcebispo-Bispo de Aveiro 


Esteve olguns dias de camo, mas 
já retomou as suos actividodes, com o 
que muito folgomos, o venerando Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 


Dr. A'lvaro Sampaio 


Muito nos aproz informar que já 
se levantou, encontrando-se restobele- 
cido da entermidade que, por alguns 
dias, o reteve no leito, o Presidente do 
Município aveirense, sr. Dr. A'lvaro 
Sampaio. 


Visitaram-nos: 


Na quortarteira, o nosso amigo 
e inspirado poeto Corlos de Morais e 
o distinto pintor Alberto Baptista. 
&: Tombém nos honrou com a sua 
visita a jovem escritora lrene de Al- 
meida. 


a a 
Artistas Aveirenses 
Continuação da última página 


Tentando mais largos vôos, 
numa legítima e salutar ambi- 
ção, Gaspar Albino inscreveu-se 
num concurso internacional de 
Desenho, organizado pela fa- 
mosa escola norte-americana 
Art Instruction, Inc., de Minnea- 
polis, Estado de Minnesota. 

Pois bem. O nosso promis- 
sor conterrâneo obleve, entre 
centenas de concorrentes de 
muitos países, o prémio que 
lhe permitiu escolher um dos 
dois cursos ministrados pela re- 
ferida escola — Desenho e Arte 
Comerciol ou Ilustração — sen- 
do-lhe concedida uma bolsa 
para seguir, durante dois anos, 
os respectivos estudos. 

Optou Gaspar Albino pelo 
primeiro daqueles cursos; e, 
num certame aberto, há pouco, 
entre os alunos da Art Instruction, 
Gaspar Álbino conquistou um 
novo prémio. 

Tivemos a oportunidade de 
ler as desvanecedorasreferências 
feitas aos seus méritos por um 
dos directores da escola e vi- 
mos olguns trabalhos que o 
jovem artista nos focultou. E, 
por uma e outra coisa, cremos 
que poderá atingir grande al- 
tura na arte a que se dedica, 
se se compenetrar de que pre- 
cisa ainda de estudar—muito 
e porfiadamente. N 


Sócio ou trespasse 


De Armazém de Malhas 
e Miudezas, em Aveiro, com 
clientela já criada. Em ópti- 
mo local. Aceita propostas. 
Pede e dá todas as referên- 
cias. Carta à Administração, 


Variedades e Bailes para 
crianças. x Concursos infantis 


Encontro com o Capitão Kidd com mi ud qe 
ABBOTT e COSTELLO e CHARLES LAUGHTON | CINEMA e BAILES até às 2 horas 


A 7o Matinée Infantil da temporada 
>>> | com o filme colorido 


Vende-se 


« Material Decauville » em 
bom estado. 
Informa-se nesta Redacção. 


O Juiz de Direito, 


O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


LUANDA, 
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terra de 


Africa 


Crónica de Zé Ninguém 


Luanda de hoje e de há uma 
década atrás — que diferente se 
tornou a sua fisionomia de então 
para cá! Que modificações sofreu 
o seu modo de viver! 


Se, por um lado, dá satisfação 
vê-la engrandecer-se, expandir-se, 
modernizar-se, por outro uma som- 
bra de saudade começa a toldar a 
lembrança do que ela toi outrora 
e jamais voltará a ser — condicio- 
nada, como está, à imperdoável in- 
fluência do rodar dos anos. 


Românticamente, preferia-a tal- 
vez mais pequena como era — mas 
típica, risonha. Quando, dum ex- 
tremo ao outro da sua área, as 
gentes se conheciam e estimavam, 
como se duma só família se tra- 
tasse; quando as suas ruas, embora 
sem o asfalto que hoje as enegre- 
ce e lhe dá melhor piso, tinham 
árvores frondosas em que sobres- 
saiam as coloridas acácias — es- 
sas acácias que os poetas canta- 
ram; quando, por essas mesmas 
ruas, andavam as «quitandeiras » 
com os seus trajos garridos a apre- 
goar as laranjas, as bananas, os 
limões, as gostosas «mangas»; 
quando, depois das nove da noite, 
ninguém saía de casa (não vá su- 
por-se que por medo às feras...); 
quando, no campo atlético, havia 
praticantes que o eram na verda- 
deira acepção da palavra — daque- 
les que pelo seu ideal desportivo 
chegavam a sacrificar a própria 
bolsa; quando... enfim, sei lá eu 
mais,.. A continuar nesta divaga- 
ção, acabaria por fazer desaguar 
aqui um verdadeiro mar de recor- 
dações daquela Luanda de ou- 
trora.., 


Hoje, bem diferente é Luanda. 
Com o progresso foram-se-lhe 
aqueles românticos predicados; 
outros, porém, transformaram essa 
espécie de enternecimento, que, 
então, se sentia pelo seu ambiente 
pacato de burgo pequeno, em or- 
gulho pelos novos benefícios que a 
vida hodierna lhe trouxe e a colo- 
cam ao lado — sob muitos aspectos 
— das mais importantes cidades. 
Luanda segue hoje colada a um 
progresso que lhe abrirá as portas 
a uma incalculável grandiosidade 
e importância, 


No campo económico, por 
exemplo, bastará referir que é 
Luanda o grande centro da vida 
comercial e industrial de toda a 
Província. Tudo aflui a Luanda, 
como centro que é da poderosa 
engrenagem da vida económica 
angolana, Aqui se concentram to- 
das as empresas da grande indús- 
tria e as mais sólidas organizações 
comerciais, Não quer isto dizer 
que as restantes cidades de An- 
gola estejam de braços cruzados, 
embasbacadas com o extraordiná- 
rio ritmo de desenvolvimento de 
Luanda. Mas Luanda é realmente 
uma grande cidade, que tem dei- 


e — mea em me me | 
PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de honra 
e outras Festas 


só a Pastelaria GABRETT 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria e Pastelaria 


Rua da Arrochcla, 29 
Telef. 51 AVEIRO 


xado boquiabertos quantos a visi- 
tam pela primeira vez. E não só 
estes. Os que cá vem depois de 
passarem alguma temporada fora, 
encontram sempre, quando voltam, 
motivos para se admirarem. Se de 
um ponto alto obtivermos uma 
vista panorâmica, encontraremos 
numerosas manchas cinzentas: são 
blocos de prédios, de três, quatro 
e cinco andares, a erguerem-se do 
solo. Representam eles o prémio 
merecido do trabalho honrado de 
quem os mandou construir — quase 
sempre pessoas com largos anos 
de permanência, não em terras 
como é hoje Luanda, mas naque- 
tas, do interior, a que, com toda a 
propriedade, se poderia chamar 
Terras de Africa. 


A par disto, surgem as atinen- 
tes comodidades materiais pró- 
prias dos nossos dias, a que Luanda 
se familiariza com extraordinário 
à-vontade. Ainda agora não cau- 
sou espanto ao luandense a inau- 
guração de um hotel do mais mo- 
derno tipo universalmente conhe- 
cido — um hotel de padrão ameri- 
cano, Para dele se fazer uma 
ideia, bastará citar estes pormeno- 
res: O prédio em que está instalado 
foi especialmente construído para 
o efeito; tem sete andares; quanto 
a número de quartos, não vá su- 
por-se que tem 400 ou 500; nada 
disso — tem menos de quarenta; O 
custo da sua instalação ficou mui- 
to à beira dos quinze milhares de 
contos! 


Isto é esbanjar dinheiro — pen- 
sar-se-á. Mas não; a vida da 
Luanda de hoje exige comodida- 
des destas, especialmente para as 
proporcionar aos que de fora a 
elas vêm habituados, e que tantos 
e, por vezes, tão categorizados são. 
O novo estabelecimento hoteleiro 
situa-se no coração da cidade, na 
Baixa. 


Dias antes da inauguração do 


Gabinete Técnico 
Engenheiro J. Seiça Neves 


CIMENTO ARMADO 
PROJECTOSS ESTRUTURAS 


Av. do Dr. L Peixinho, 49-1.0-—Telef. 560 p. f. 
AVEIRO 


e 


«Império », que tem acomodações 
para ministros, diplomatas ou 
quaisquer outros representantes 
das altas hierarquias — dias antes, 
íamos dizendo, tinha franqueado 
as suas portas ao público um 
«grill room», ou seja uma «boite» 
moderrissima como qualquer das 
da Europa, e que aliás veio au- 
mentar o número das que já exis- 
tiam, 


Duas linhas mais caberão aqui: 
Dispõe Luanda, desde há meses, 
de um estabelecimento único no 
género em todo e qualquer territó- 
rio português, um «livre-serviço 2, 
instalado em magnifico prédio da 
Baixa. Trata-se dum estabeleci- 
mento em que o próprio cliente, 
sem intervenção ae caixeiros, es- 
colhe o que pretende comprar e 
só ao sair satisfaz o pagamento. 
É uma inovação simples, mus que 
muito pode dizer do nível social 
da população, 


Quanto a portuguesismo — não 
o dizemos nós: afirmam-no os visi- 
tantes, muitas vezes individualida- 
des de alto relevo:—< Luanda é a 
terra mais portuguesa do Portu- 
gal Ultramarino ». E é—como pode 
inferir-se destes singelos aponta- 
mentos: à roda do dia, especial- 
mente na Baixa, tem-se a sensação 
de se estar em qualquer cidade da 
Metrópole: filas cerradas de car- 
ros passam continuamente; caute- 
leiros europeus fazem uma alga- 
zarra infernal a anunciar a lotaria; 
naquele passeio, segue uma senho- 
ra, acompanhada ds criada branca, 
de avental branco, rendilhado ; ali, 
vai o «amola-tesouras», com o 
pífaro curacterístico, a caminho 
de algum ponto estratégico para o 
seu negócio; dobra a esquina o 
vendedor ambulante de bugigangas, 
com o carrinho de três rodas e 
cujo tabuleiro é uma montra mati- 
zada; acolá, vem um autocarro 
dos transportes colectivos urba- 
nos, com os seus grandes letreiros 
publicitários, enquanto outro atra- 
vessa o cruzamento e, muis além, 
um terceiro aguarda o sinal lumi- 
noso automático indicando que 
pode seguir; passou por nós ago- 
ra um garotinho apressado, metido 
na sua farda verde de botões ama- 
relos, levando na mão umas car- 
tus: — é paquete de qualquer ho- 
tel ou outro estabelecimento. Lá 
vai ele, com a sua carinha de me- 
nino de coro... 


Assim é Luanda 1956 — a Luan- 
da que também sabe encher os sa- 
lões das conferências ou das expo- 
sições de Arte, dos cinemas e dos 
teatros, mas... quando os espectá- 
culos são realmente bons... O 
público luandense é exigente como 
poucos. De uma vez pura sempre 
retirem os «entendidos» da cabeça 
aquela ideia de que. . «para lá, 
qualquer coisa serve, porque é... 
Africa... » 


Representações 


de 
AUTOMÓVEIS 


Automóveis 


COMIDAS 


ACESSÓRIOS 


AVEIRO 70. Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 180-A * Telef. 760 
COIMBRA / Ay. Fernão de 
Magalhães, 140 * Telef. 5018 


SIMCA 
BENZ 


do Centro, 


— 4-2-56 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles — MO AGENS 


Rua do Clube 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


AVEIRO 


Agência Comercial e Industrial de Iveiro, Lda 


—— ua de José Estêvão, 34 O Telef. 246 O AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS », «CORBON», « GULDNER», « LOM- 


BARDINI», etc... 


Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 


de terro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 


— Tubos de borrache, etc., etc.. 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR, RE- 

GISTADORAS 

=== REPARAÇÕES 
Ee 

Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


ao 
Negócio 
Passa-se, em virtude 


do proprietário não poder 
dirigilo, por falta de saúde. 


Informa esta Redacção. 


R. A.C. 


Lda 


Concessionários do Ois- 


trito de Aveiro 
das marcas: 


* MERCEDES 
* LANCIA » 


STUDEBAKER 


* WILL 


SIMCA 


IS * KAISER 


É no Distrito de Coimbra: 
* DE. SOLO 


Excursões 
A Espanha 


Nos dias 1, 2-e 3 de 
Junho, visitando: Vigo, Pon- 
tevedra, Isla de la Toja, San- 
tiago de Compostela e Co- 
runha, 


Preços: 240800 e 550$00. 


A Lisboa 


Inauguração do Estádio 
do Sporting, nos dias 9 e 10 
de Junho. Partida de Aveiro: 
às 14 horas do dia 9; Partida 
de Lisboa: à meia-noite do 
dia 10. 

Preço: 180400 


(com ingresso no Estádio ) 


4 
A" Berlenga 
(ilha de Sonho) 
Nos dias 26 e 27 de Agos- 

to, visitando: Figueira da Foz, 
Leiria, Marinha Grande, Ba- 
talha, Nazaré, Alcobaça, São 
Martinho do Porto, Caldas 
da Rainha e Peniche. 

Preço: 150800 


(com jantar de confraternização) 
Programas, Informações e Inscrições: 


CASA FERNANDES 
Rua Fernão de Oliveira, 2 ( junto ao Café Trianon) 
Telefone 761 AVEIRO 
MUITO IMPORTANTE: A organização 


promove um sorteio com direito a uma 
inscrição gratuita em cada uma destas 
excursões. 


fAlrmazém 


Explendidamente locali- 
zado, com a área de 290 me- 
tros, aluga-se. 


Nesta Redacção se Informa. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, atensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, etc. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teler 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercacria 
Yenezo) —Telef. 759 — AVEIRO 
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DIRIGIDA 


POR 


JOAO 


SARABANDO 


— ANDEBOL DE SETE — 


Mãos à obra 


Fala-se mais uma vez de andebol. E vem a pro- 
pósito, porque, mais do que nunca, a modalidade, 
viveu um belo momento, com a sua recente apre- 
sentação no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa. 

Na verdade, tanto os franceses (excelentes jo- 
gadores) como os portugueses deram-nos uma inte- 
ressante demonstração da emotividade e beleza do 


andebol. 


Agora, nós, os de Aveiro, que, começando por 
praticar o jogo contraímos responsabilidades para 
com o nosso brio de desportistas, não podemos 
adormecer à sombra dos aplausos, que tão bem sou- 
bemos merecer. Devemos, impõe-se-nos, ir por dian- 
te e, seguindo o exemplo do Porto e Lisboa, dar 
realidade ao sonho de criar uma Associação e con- 
sequentes ramificações. Acto contínuo, virá o res- 
pectivo torneio que há-de apurar o primeiro vencedor 
e, porque não (?), o representante no « Nacional ». 

Para já, estamos certos, podemos contar com a 
boa vontade dos três clubes citadinos (Beira-Mar, 
Galitos e C. 1. C. A.), pois são, no momento, os 


mais interessados. 


Além de tudo, torna-se necessá- 


rio estimular os jovens andebolistas, indo ao encon- 
tro dos seus desejos, pois para isso se preparam há 


meses! 


Sabemos que o Presidente da Federação Por- 
tuguesa de Andebol deseja sinceramente que a mo- 
dalidade ganhe raízes, e não seremos nós que o 


vamos contrariar. 


Portanto, a todos quantos prometeram trabalhar, 


aqui fica o nosso alerta. 
E-mãos à obra... 


Estádio de Carlos Osório. 

Árbitro: Aniceto Nogueira, do 
Porto. 

Fiscais de linha : Fernando Vas- 
concelos e Alfredo Carvalho. 

Oliveirense: Teixeira; Armindo 
e Pinho Il; J. Pinto, Joaquim e F. 
Correia; M. Correia, André, Vir- 
golino, João Tavares e Armando. 

Beira-Mor: Magalhães; Lopes 
e Oliveira; Liberal, Virgílio e Au- 
leta; Passos, Velente, Bello, Leite 
da Costa e Vieira. 

Ao intervalo, 1-1. 


* 

Três minutos de jogo eram 
volvidos quando Vieira, que fora 
servido por Passos, logrou es- 
gueirar-se a um defesa e visar 
com êxito, mercé dum remate 
rasteiro, as balizas adversárias, 

Aos dez minutos, João Tava- 
res passou a bola a Virgolino, 
que não teve grandes dificulda- 
des em bater Magalhães. O esfé- 
rico foi às redes pelo ângulo di- 
reito. 

O golo do desempate só apa- 
receu aos 63 minutos. Armando 
obliquou para as balizas e Ma- 
galhães saiu ao seu encontro. 
Hesitou, porém, no «mergulho» 
e o veterano extremo de Azeméis 
conseguiu atirar a bola por cima 
do «porteiro» aveirense. 

Oito minutos mais tarde, 
F. Correia, já dentro da grande 
área, colocou a bola nos pés do 
outro Corrcla. Este não demo- 


Joaquim Duarte 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da ll Divisão 
Oliveirense, 4 — Beira-Mar, 1 


rou o «tiro» e Magalhães, talvez 
um pouco desatento, pois «voou» 
ao retardador, consentiu que o 
esférico deslisasse para o fundo 
das malhas não sem lhe ter pas- 
sado sob o corpo... 

Aos setenta e oito minutos, 


João Tavares avolumou o resul- 
tado, com um golo obtido de 
longe. A bola, animada de boa 
velocidade, penetrou nas balizas 
a meia altura, 


Resultado final: 4-1, 


Sem o concurso de Calicchio, 
lesionado, o Beira-Mar postou a 
interior, como recurso, Fernando 
Valente — um médio nato. 

Na primeira meia hora, os 
aveirenses dominaram sob todos 
os aspectos. Depois, a Olivei- 
rense reagiu, conseguindo quase 
equilibrar a partida. O segundo 
tempo foi de vincadíssimo as- 
cendente dos visitados. Mas para 
que tal se verificasse, contribuiu 
decisivamente a inutilização de 
Oliveira e Valente. Logo nos mo- 
mentos iniciais, o improvisado 
interior-direito fot tocado forte- 
mente, Aos 13 minutos, Oliveira 
ficou práticamente inibido de 
actuar, Tanto um como outro 
saíram do terreno, para reentra- 
rem e fazerem número, Todavia, 
os dois acabaram mesmo por 
desaparecer do tablado, equiva- 
lendo isto a dizer-se que o Bei- 
ra-Mar terminou o encontro com 
nove unidades tão sómente... 

Visto o lestonamento de Oli- 
veira e Valente, Liberal recuou 
para a defesa e Leite da Costa 
para o sector médio. 

Inferiorizado numêricamente, 
o ataque tornou-se inoperante 
ea defesa, ela própria, mais 
frouxa. 

O factor psicológico não dei- 
xou, também, de se fazer sentir. 
E Magalhães foi, possivelmente, 
o que mais se deixou Iinfluen- 
ciar. O segundo e terceiro golos 
eram, quiçã, defensáveis — em 
circunstâncias normais... 


Dos vencedores, que octuaram 
nimbados pelo fortuna, destacarom-se 
o «velho» João Tavares — futebolista 
da cabeça cos pés...; Teixeira, outra 
grande figura do passado; Joaquim, 
ele também um jogador doutros tem- 
pos... É, digo-se em abono da verdode, 
o veteranissimo Armando cumpriu 
iguolmente.. 

Equivole isto a afirmar-se que os 
mois idosos foram os homens mois 
em destoque na turma! Salientorom- 
-se ainda Armindo, J. Pinto e André, 
das comado jovens. 

Entre os aveirenses, Lopes, Virgílio, 
Auleta, Vieiro, Bello, Valente — en- 
quanto no plena posse das suos focul- 
dades fisicos — e Passos, actuaram a 
excelente nivel. Lopes esteve, na reo- 
lidade, cerlissimo; o defesa central 
pôs em «eclipse» o seu adversário 
directo ; dos argentinos, o médio mos- 
trou ser o batalhador exemplar que na 


( Continua na pág. 2) 


Campeonato Nacional de Juniores 
Beira Mar, 4 — Salgueiros, 2 


Resultado lisongeiro para os salgueiristas 


Estádio de Mário Duarte. 

Árbitro — Eduardo Neves, da 
C. A. de Viseu, 

Fiscais de linha — Carlos Paula 
e Angelo Costa, da C. A. de 
Aveiro. 

Beira-Mar — Lamoso; Cer- 
queira e Oliveira; Júlio, Ramos e 
Limas; Vitor, S. Marques, Graça, 
Quim e Maia. 

Salgueiros — Moreira (Abílio); 
Pereira e Ferreira I; Ferreira II, 
Armando e Mendes; Bultazar, 
Martins, Silva, Araújo e Correia. 

Ao intervalo, 2-0. 

Graça, aos 32 m., após três 
perdidas flagrantes, conseguiu o 
1.º tento; Maia e Quim trocaram 
passes, e cederam a bola, à entra- 


da da área, a Graçe, que se isolou 
e não perdoou.. Moreira lançou- 
-se, mas nada conseguiu fazer. 

Logo a seguir, aos 35 m, O 
Beira-Mar passou a vencer por 
2-0. S.Marques lançou Vitor, que 
correu e fintou Ferreira |, atiran- 
do, em seguida, sem defesa. 

No 2.º tempo, 2-2, 

Aos 59m. Vitor fez 3-0, à boca 
das redes, com um toque, após 
uma jogada em que a bola foi de 
Lamoso a Ramos, deste a Quim, 
que correu e a cedeu a Graça, que 
atirou à baliza; Vitor, que acom- 
panhara a avançada, fez o tento 
sem opositores, 

Quim, aos 61., despediu um for- 
te pontapé, à entrada da grande 
érea, fazendo entrar a bola no 


ângulo superior da baliza de Mo- 
reira, que foi substituido por 
Abílio. 

O Salgueiros, aos 70 m., goleou 
por intermédio de Silva, após um 
falhanço de Oliveira, Jogada pela 
esquerda dos pelômeirintãs, com 
Cerqueira adiantado; Ramos não 
evitou o centro, e Oliveira deixou 
escapar a bola, após finta de Bal- 
tazar; Silva isolado, marcou o 
golo. 

Dois minutos volvidos, 4-2, por 
Correia, isolado à boca das redes, 
após falhanço de Ramos. Lamoso 
ainda tocou na bola, mas sem 
resultado. 

* 


O Beira-Mar, mesmo com Gra- 
ça em dia «não» e S. Marques e 
Quim a renderem muito menos que 
o habitual, podia e merecia ter 
vencido por margem mais confor- 
tável, 

Repare-se que Graça atirou ao 
poste, logo aos 6 m. de jogo e con- 
cluiu dois cantos enviando o esfé- 
rico, com a cabeça, a razar os 
postes e para as mãos de Moreira, 
ainda no primeiro quarto de hora. 

E repare-se ainda que os golos 
dos portuenses nasceram dos 
úuicos erros cometidos pela defe- 
sa aveirense, 

Por tudo, o resultado é lisojei- 
ro para os salgueiristas, que só 
não foram duramente punidos, por 


manifesta falta de sorte dos avei- 
renses, 

Júlio, Limas, Vitor e Ramos, no 
Beira-Mar e Moreira, Armando, 
Mendes e Ferreira |, no Salguei- 
ros, foram os melhores, - 

Arbitragem a merecer nota 
alta. as 


No Porto, o Académico de Vi- 
seu venceu, por 4-3, o Académico 
local, revelando-se superior. 


CLASSIFICAÇÃO 


4]. V. E, D. Bolas P, 
Beira-Mar. , 11—— 42 92 
A.Viseu, .. 11—-— 43 2 
A.Porto. .. 1-— 1 354 - 
Salgueiros.. 1-—-1 24 - 
x 


Na 2.º Série o Oliveirense, 2.º 
de Aveiro, derrotou o Leça, cam- 
peão do Porto, por 3-0. E o F.C. 
do Porto, 2.º do Porto venceu, por 
2-0, o 2.0 de Braga, o Sporting de 
Braga. 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D, Bolas P. 


Oliveirense, .11 — — 50 2 
Porto ....11—-— 2.0 2 
Braga ....1l-— 1 02 - 
Leça. . cc. = 1 05 - 

António Leopoldo 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL. 


Sangalhos, 54 — Galitos, 45 


Jogo emocionante e vitória afortunada... 


Jogo no Campo do Colégio, em 
Sangalhos, com bastante público, 
na tarde do último domingo. 

Arbitragem a cargo de Severino 
Félix e António Ferreira. 


Sangelhos (20 cestas e 14 lan- 
ces trausformados em 24 tentados) 
— Barros 3 f, p. (3-4), Norton 3 f. 
p.e 1 f.t. (5-5), Feliciano (0-5), 
Roque, Amândio 1 f. p. (6-7), Al- 
berto 1 f.p. e 2f.t.(8-17)e Ve- 
la 2f. p. 


Galitos (18 cestas e 9 lances 
transformados em 18 tentados) — 
Nogueira 3 f. p. e 1 f.t., Feliciano 2 
f. p. e 1 f. t, Artur Fino 5 E. p. 
(9-3), Jeremias 3 f. p. (6-9), José 
Fino 5 f. p. (10-8), Regala 1 f. p., 
Ribeiro da Costa 1 f. p. e Necas, 

Ao intervalo, 20-25. 


Os aveirenses entraram a jogar 
em excelente plano e, sem pressas, 
em toada repousante, cedo se 
adiantaram na marcação (6-0 e 
102); os sangalhenses, um tanto 
aturdidos com a exibição dos Ga- 
tos e com o seu avanço, jogavam 
descontrolados, aos repelões e a 
saída de Norton e Roque foi q 
«calmante» de que a equipa neces- 
sitava. Foi então que o Sangalhos 
conseguiu aproximar-se e igualar 
(18-18); mas os Galitos reagiram 
de pronto e voltaram a adiantar-se, 

este 1.º tempo, os Galitos 
conseguiram 11 cestas 2 e lances 
livres, em 39 vezes (34145) que 
atiraram à tabela, e o Sangalhos, 
9 cestas e 2 lances livres, em 45 
vezes (39-+-6). 

Na 2.º parte, o Sangalhos co- 
meçou de rompante, em boa velo- 
cidade, e cedo empatou e resolveu, 
a seu favor, a igualdade (29-29), 
com 4 jances livres (35-29). Os 
Galitosempataram, de novo (33-35); 
mas 1 lance livre e 2 cestas «ofe- 
recidas- pela defesa aveirense a 
Alberto (33-38), derrotaram a 
equipa, que não fui «medicada » 
como necessitava.. E' certo que 
ainda apareceu novo empate (38-38) 
mas então falou o maior querer do 
Sangalhos. E os aveirenses, des- 
controlados, passaram a jogar em 
velocidade dando ainda mais trun- 
fos ao adversário. 

Na 2º parte, os Galitos obtive- 
ram 7 cestas e 6 lances livres, em 
51 tentativas (38-4-13); e o Sanga- 
lhos 11 cestas e 12 lances livres, 
em 48 tentativas (30-18). 

Alberto, Amândio, Barros e 
Vela, no Sangalhos, e Jeremias, 
José Fino e Artur Fino (estes na 
1.º parte), nos Galitos, foram os 
melhores, 

Excelente a arbitragem da du- 
pla conimbricense; não vimos, 
esta época, fazer melhor. 


* 


Anadia, 37 — fanjoanense, 
40 — O Anadia vencia, ao inter- 


valo, por 20-17 e chegou a consi- 
derável avanço. Mas 27 pontos de 
Manuel ditaram o resultado... 
injusto para os anadienses e pre- 
cioso para os sanjoanenses. 

Ancas, 83-Iliabum, 48 — 
Os ilhavenses, sem Varelas, não 
resistiram so maior poderio do 
Ancas, onde Marcos Seabra é 
Farate se evidenciaram, Ao fim 
da 1.º parte: 41-14, para os vence- 
dores finais, 


CLASSIFICAÇÃO 


Lv D Boas P. 
Galitos 6 5 1506-248 16 
Ancas 6 5 1 292-225 16 
Sangalhos 6 4 2279-254 14 
Sanjognense 6 3 5 2698-256 12 
Miabum 6 1 5221-516 8 
Anadia 6 — 5178-270 5 


Campsonato de Júniores 
Anadia, 17 — Galitos, 30 


Gampeonato de Intantig 
Sangalhos, 8 — Galitos, 57 


Águlas, 25 — Sanjoanense, 17 
A.L. 


Cartaz 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


FUTEBOL — III DIVISÃO 
Amanhã 
Avintes - Oliveirense 
Belra-Mar - Rlo Ave 
Feirense - Desp. Aves 
JUNIORES 


À, Viseu - Belra-Mar 

Salgueiros - A. Porto 

S. Braga - Olivelrenso 
Leça - Porto 

CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 
Hoje 
Galitos - Anadia 


Sanjoanense - Ancas 
Wliabum - Sangalhos 


Amanhã 
JUNIORES 
Sangalhos = Galitos 
INFANTIS 


A'gulas - Sangalhos 
Sanjoanense - Galitos 


— da semana 


——————— 
pn 


ART ES A 


do... 


RTISTAS 


= E Sacção dirigida por CARLOS ALELUIA 


seu engenho plástico». E nada exorbitou o autor 
desse estranho e imperecivel volume que é a 
« Epopeia Maldita»... Pelo contrário, o disci- 
pulo de Morques de Oliveira não era apenas 
conhecido em Lisboa — admiravam-no os maio- 
rais da arte portuguesa. De Malhoa, genial pin- 
tor, a Teixeira Lopes, estatuário de génio — 
passando por uma miriade de artistas — todos 
lhe votavam protundo respeito. 
nior, contudo, vivia como que exilado do mun- 
Pela sua modesta oficina de fotografia — 
somos testemunha — destilavam muitos homens 
fadados pela graça do talento... 
Pois, sob certos aspectos, infeliz na Vido, 
o modelodor do «Cego do Maio» continua a 
ser infeliz no Morte. Apesar de haver destruido 
— eterno insatisfeito! — a maior e melhor parte 
da sua obra, deixou, ainda assim, um elevado 
número de trabalhos, de trabalhos que roros, 
afinal, conhecem... Dai o drama, um drama 
em que todos, inadvertidamente, colaboramos. 
sina torturante que persegue, que parece 
perseguir, dum modo geral, os ortistas portugue- 
ses, não escapou o autor do « Cavaleiro Ne- 
gro», do «D. Quixote», da «Procissão da Misé- 
ria» e de tantas dezenas de obras admiráveis. 


E Romão Ju- 


E como escapar à afronta da injustiça, se outros 


Umos linhos acerca do 
escultor aveirense Romão 
Junior? As sinteses, embora 
a par e passo se julgue o 
contrário, não estão ao 
alcance de qualquer... 
Depois, é sempre dificil es- 
boçar, em meia dúzia de 
traços, o perfil dum artista, 
dum grande e, paradoxalmente, desconhecido 
artista . .««. Mas a evocação, valha a verdade, 
é-nos deveras grata. Quando rememoramos o 
querido Amigo, uma chuva de saudades, qual 
outra chuvozinha de estrelas, logo desaba sobre 
o nosso coração. 

António de Cértima 
escreveu um dia: «Conhe- 
cem-no, aqui em Lisboa, os 
maiores da nossa arte, que 
lhe têm espiodo o milagre 
criador da sua flama, sur- 
preendendo-o, desde os 
bancos das academias na- 
cionais, nos privilégios do 


O bicentenário do nascimento 
do compositor austríaco Wolfgang 
Amadeus Mozart está a ser co- 
memorado nos principais centros 
culturais do mundo musical, prin- 
cipalmente em Salzburgo, terra 
da sua naturalidade, 

O músico-poeta do século de- 
zoito, de extraordinária sensibili- 
dade, de vocação 
nata paro os domí- 
nios ilimitados da 
Música, que, aos 
cinco anos, com- 
punha um concerto 
para piano, de di- 
fícil execução, bem 
merece todas as 
homenagens e consagrações, ago- 
ra mais do que nunca — numa 
época em que os meninos-prodi- 
gio se fabricam em larga escala, 
mas cujo brilho, de efémera re- 
fulgência, se apaga, muitas ve- 
zes, antes de produzir calor. 

Mozart, esse, foi e continuará 
a ser o autêntico menino-prodi- 
gio do reino melodioso — nunca 


um prodígio pré-fabricado para 
exploração. Ele convenceu os 
mais exigentes auditórios, que 
pasmaram perante tanto génio 
numa cabecita de caracóis im- 
plantada num corpo delicado. E, 
para os presentes e vindouros, 
está a atestá-lo o valor das inúme- 
ras e altamente inspiradas partitu- 
ras que nos legou 
—e que são o orgu 
lho do seu pais e 
património do 

Mundo inteiro. 
A criança de 
treze anos incom- 
pletos, que, im- 
pressionada com 
o sagrado Miserere cantado na 
Basílica de S. Pedro, até então 
nunca escrito, o transcreveu depois 
totalmente nas pautas, de memó- 
ria, o que lhe valeu desde logo o 
grau de Cavaleiro da Ordem da 
Espora de Ouro, concedido pelo 
Papa, esse-sim: era um menino- 
-prodígio. Mas chamava-se — 


Mozart! 
AS. 


aveirenses sofrem idêntico ou ainda mais pesado 
gravame ? Inclusivamente, não ouvimos ou lemos 
já que nesta nossa Terra — onde sempre obun- 
daram as sensibilidades requintodos — jamais 
existiram artistas plásticos verdodeiramente di- 
gnos de tal nome?! 

Visto à luz da razão, que não sômente à 
luz do coração, este «escultor de talento » bem 
digno é de ser posto, pelos devotos da Arte, 
numa misula ou altar da alma. Figurando, sem 
qualquer espécie de muletas, antes por direito 
próprio, na História da Escultura Portuguesa, 
devemos-lhe essa doce homenagem. 


João Sarabando 


Artistas ———— 
Lo Queirenses 


Vai para 
um ano, 
escrevia- 
mos nesta 
secção, a 
propósito 
dum cer- 
tame rea- 
lizado por quatro alunos da 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro: 


«/...] Copiam — e as cópias a que 
falta o acento duma interpretação 
pessoal, não passam de cópias. Co- 
piar helmente é exercicio indispensá- 
vel num primeiro estógio de aprendi- 
zogem; mas os expositores revelam 
possuir já aprecióveis recursos técnicos 
— no traço e na eleição dos mate- 
riais— o que não só lhes permite, 
mos lhes impõe, que se traduzam a si 
mesmos, em vez de reproduzirem os 
outros. /.../» 


Um dos expositores foi Gas- 
par Albino. E não tivemos, por 
então, mais nada a relevar nos 
seus trabalhos além da felicida- 
de com que aproveitora a tra- 
ma do popel num dos seus 


O TRIO HARMONIA 


Na segunda-fei- 
ra da últira semo- 
na, estiveram na 
Redoção do Litoral 
três ropozes, todos 
de Aveiro, que se 

agruparam para cantar. Vinham para colher uma 
opinião. Dispus-me a dar o meu parecer, porven- 
tura mais orientador do que crítico, muito embora 
não soubesse ao certo o que iria deparar-se-me. 

Três rapazes, com ar tímido, postaram-se dian- 
te dos poucos auditores presentes, enquanto em 
mim ia nascendo uma grande resignação: teria de 
ouvir, pensei, o «Quem passa por Alcobaça » e 
ainda quaisquer outras Massadorias Nacionais — 

— e à minha espera havia no rádio Paris |, a repetir, 
o concerto da véspera... 

Mos não, graças a Santa Cecilia ! 

Nada disso, manes de Orfeu! 

Os três rapazes chegaram-se, buscando o tom, 
e saiu o « Adeste Fideles », um «Sanctus », depois 
um « Benedictus »... E então, arrependido do pre- 
cipitado juízo, snob e blasé, com que os encarara, 
pensei, enquanto se ouvia um outro « Santissimo », 
mais uma « Noite Bendito», uma canção de emba- 
lar e um canto de júbilo; quento lhes custara ajus- 
tar harmonizações, ensaiar -e praticar, até exibirem 
aquela relativa perfeição; alheios e admirei-os por 
tudo o que fizeram -alé-se sentirem: copozes de for- 
mar um conjunto-vocal. 

Nesta época, entre um-golo do Matateu e uma 
exibição do toleniosenisiosposterior da Marylin 
Monroe — coisas ambas muito de apreciar — três 
rapozes dedicam o seu tempo livre a cantar, tiran- 
do deles próprios, do seu substracto de bom-gosto 
e devoção pelas coisas situadas para além do lú- 
dico e do sensual, forças de paciência e perseve- 
rança. Agrupam-se — e resolvem cantar... Parece 
impossível | 

A apreciação técnica não pode traduzir-se em 
pontos de admiração, Ainda não chegaram lá. 
Limito-me a dizer que as vozes são boas e sãs — 
com relevo para o baixo — e que não tentam se- 
quer enfeitar-se com ouropeis de efeito; harmoni- 
zam em intervolos de 3.9 e 5.º com ténues noções 
de contraponto. Suprem esta falta com uma gran- 
de naturalidade e certa inspiração de momento, 
conseguindo uma saudável frescura. Se continua- 
rem e, princi- 
polmente, se 
se acolherem 
sob quem pos- 
sa ensinar-lhes 
o que lhes fal- 
ta e indicar o 
reportório mais 
a carácter, não 
haverá, daqui 
por tempos, 
que pôr reti- 
cências aos 
seus méritos. 

Que con- 


A contar da esquerda: MANUEL ADRIA- 
NO ROMÃO, CARLOS ALBERTO 
BAPTISTA COELHO e JOSÉ MARIA 
SARAIVA FONSECA 


Foto de A. RESENDE 


quistem os lou- 
ros da glória 
artística, como 
já ganharam o 
festão singelo 
da boa-vonta- 
de e...— coisa 
rara!—do bom | 
gosto, daqui 
lho desejamos. 


JOÃO ARTUR 


gência de quem se tratovo. E 
soubemos que Joaquim António 
Gaspar de Melo Albino — é 
este o seu nome completo — 
nasceu em Aveiro, filho de pais 
humildes. Tem 17 anos apenas. 
Concluido, com distinção, o 
Curso Geral de Comércio, cum- 


gre hoje escrupulosomenté os 
seus deveres de empregado 
de escritório na firma Indústria 
Aveirense de Pesca, Limitado ; 
mos, nas horas vagas, dedica-se 
apaixonadamente ao desenho 
ao guacho e à aguarela. 


Continua na página 5 


* O anunciado concerio do pianista norte-omericono Aldo Mancinelli, que 
estova previsto para hoje, não será levado a efeito, em virtude deste artista 
não dispor de datos, por ter chegado a Portugal com imprevisto atraso. 


desenhos. 


ANO SEGUNDO — N.º 70 


A recente decisão do júri 
que classificou os concorrentes 
a um cartaz de propaganda de 
Aveiro, atribuiu o primeiro pré- 
mio, precisamente, oo mesmo 
Gaspar Albino que, há um ano, 
se nos afigurava ocinda de ta- 
lentos muito incipientes. 

Desta vez, forçoso era que 
indagássemos com maior dili- 


Aveiro, 4 da Fevereiro de 1956 


»* Em dia e com programo a fixar brevemente, os Serviços Culturois da 
Embaixada Norte-Americona e a Secção Cultural das Fábricos Aleluia, apresen- 
torão, no salão nobre do Teatro Aveirense, o baritono Gregory Sims. 


Z...! HÁ TAMBÉM DOS QUE REPUDIAM A CRÍTICA. MAS EM 
ARTE — COMO EM TUDO — SÓ QUEM ACEITA JUÍZES É 
tl | DIGNO DE SER JULGADO 


VARGAS VILLA 


x Em Estarreja, o Secção Cultural do Núcleo de Compismo promoveu, no 
dio 30 de Janeiro findo, uma audição de músico grovada de Mozart, deste 
modo comemorando o || Centenário do nascimento do genial compositor. 


